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o DIREITO
DE PROPRIEDADE
E O ESTADO

3 - O direito da interven�ão directa do Estado

Referimo-nos já ao aspecto,
que constderærâmos negativo, do

direito da intervenção do Esta­
do. [lo. direíto de propriedade e

que conststía na. V<igti:ldncia e na

p11tWÍàênC'fa oofen&iva eobre o

bem comum por uma política ge­
ral que respeíte todavía, e sem­

pre, a Iíberdade da pessoa,
Há, porém, um outro' aspecto,

o posrtívo, pelo qual o Esta:do
não' se Hmlt8!rá a vígtær ei a. pre­
ver, IIntas será autorizado até
mesmo a Intervir directamente

no
.

regime de propriedade. E

aqui, uma iIIlterrogrução se impõe

logo Lã. partída.; o Estiado poderá
fa.zê-J'O onde, quando :e como
muito bem quiser? - Para. já,
a resposta é ímedíæta e incisiva:
não! Quer 'dizer, o 'Estado não

poderá fruzê-lo onde, quando. e

como muito bem entenda, exac­

tamente porque antes de a¡firmar
os díreítos do Estrudo sobre a

vida econõmíca, é necessário
&firma'r, ou reæñrmær, os direi­

tos gerais e flmd'amentals do
homem .. A, comunídade económi­
ca, da qual! L() Estado tem o en..

(oom;Unua na pág. 10)

O País tem nova

Constituicão Política
.

_, I

o Pafs tem uma nova Consti­
tuiçâo Políti'oa" que entrará em

",'igO'r à meia-noite do próxlmo
dia 25 de Abril!.
'A teocelra Constkuiçâo m,ais,
extensa do Mundo (tem 3,12 ar­

ti,gois, ficando atrás somente da
.uruguaia e da, ju.goslaL\la) foi, 50-
llenamente promu11'gald,a pello pre­
lS'i:dente da República, generad
,Cosrta Gomes. em 2 do correnre
¡mês, culminando um «sorlnr» vi­
',gorolslo dos senhores deputados,
os qualis, à úLtima hore se de­
cidiram a trabaínar mais e SI dis­
cutir menos.

O teeeto da nova Constjtuiçâo
!Consagrai a.19umas das conquis­
Ita's fUl'ld�mentais e ,ina,lie,náiV'eis
do Povo Português, depo·is do 25
de Abril, d6l1iinindo o qu.adro- ins­
�ituciona¡ ôas tranSlf'o.nmações ne­

cessárials à so'Ciedade· po'mugluesa ..

A dignidade d'a pe·ssoa huma­
Ina comO' Jlllntdamento da so;oie-

idade e do Estado; o ;plurad'ismo
ideo:õg.ico e o respejto pellill ,li­
berdade de crença e de CUlito;
o reconhecimento e a garantia dos
,direitos fundænantais dos clda­
¡dã,os; a aboéição dos monopólios
e a supressão dos Jaltifúndios; o

,¡reconhecimento des direitos eco­

-nórrricos e socieis dos traballha-
-dores (direito à greiV,e, eœ.); a

�pl¡mirfi'ca'çã,o democrática: 31 inde­
�endência do's tribunais e al afiir­
mação da independência naolo­
,nai - eis al:guns dos prinelp'os
oonsaçrados na nova (�L�� Fiun­
ldallTl€ntal do Povo Portuçuês pe­
lo q:ue teremos de manter a nos­

;sa conduta» (¡para usa�mos paila·
Ivra'S do general COISta Gome·s).
Aipesar das contradições de to­

!do () (�process:(). rev,oJUIcionári'O>} e

das questões que tan,tas vezes
diV'idiram os Pamidos represema-

(conUnrua na pág. 10)

Pinheiro de Azevedo
novamente
no Algarve
Certamente atraído pera ame­

nfdiade do nosso olíma e beleza
das nOlSoSSls patsagene, o Almi­
rante Pi!llŒleiro de Azevedo pas­
,SIOU o ¡fim de semana de Páscoa
IDO Alga'rve, ínstalando.ee no Ho­
,tel D. Filipa, unidade hoteleira

que se enquadra no magnírfico
'Complexo turãstíco de Vale Lobo.
O Prímeíro Ministro vísítou

QuarteiTa. e a Marina de Vila­

moura, ehamaædo assim a aten-

(ocm.tMvua na pág. 10)

, ,

FOIINAUGURADO
EM VILAMOURA
O HOTEL D. PEDRO

Com a presença do Dr. Jorge Campinos, Minis­
tro do Comércio Externo e Turismo; Dr. luís Madeira,
Subsecretário de Estado do Turismo, foi inauguradb,
no'complexo turísticà de Vilamoura o D. Pedro Hotel:

.

Dada a proximidade da saída do nosso jornal, só
no próximo número publicamos a notícia detalhada do
acontecimento.

ONZE LOULETANOS
CANDIDATOS A DEPUTADOS
PELO CíRCULO DO ALGARVE
Entre os nomes que inrtegratm

es várias Hsrtas die candídatures
à Assembéeie da Hepública. epre­
sentadas .p�1'0 Círculo de Fa:ro,
contam-se os de onze loulatanos,

que a seg,uir i:n'CI¡;camos pa,a ill­

formaçâo dos nossos leitores:
Alrllíbél!l Guerreiro de So USia, de

30 anos, empre�tcf;o de elscri,t6ri'o,
que encabeça a N,sta. dai L.C.I.
(iLi'ga Cómunista IntemaokJLnLsNIS­
ta.); José Maria da, Ponte LUiOélS,
de· 43 anos, ag1ricultor, oandilda.to
oelo P.P.M. (IPartido P'o¡pll'lar Mo­
nárquico); Sérgio Guerreiro Blas,í­
lio, de 34 anos, emp'rega1d!o co-

(Continua na pág. 4)

EVOCACÕES
•

DO CARNAVAL
,DE LOULÉ
QUXl/nJ® se fafla do Ca1'l'1!a1Xlil de

Loulé, essà ideia aS8o"Cia-'8e ime­
diœtarmete à dai batalha de floree.
E&te ano falhou a tra<Ução'; Lou­
lé não apre.sWrtou a oS,ua «bata­
lha» e, par con$equência, o En­
trwdo perdeu o imteresse dJaque­
les a1VO,s em qWe milhares de
brincalhões lá .£ann, d.e tdda a

parte e até estrangeiros que an­

davam a visitar o Pais ou ha­
vVatm elJ'ColhW,o o Algarve, onde
oSe instalavam, t1endo às vezes coo,

Ille 18st8ja I Dia do Trabalhador
'Na próximo dia 1. o de Maio

AlJte estará 'de novo oem fasta. E
este a'no paora festejar com plena
justiça, e, sem meido, o «IDia do
Tr8!batLhaidoD.
li) que, nIQ '4:antigam'enlte� nem

se podia faJa:r no. 1.0 de Maio e.
no progra.ma 'dai felSta de A'lte.
apenoo \Se lIn'encion8!Va 1 .de Maio,
para. prus1SaT d'elSlper'oeIbid:o que
era o ,«oDia do Trwba.lhaJdon.

Hoje, felizmelnte, é dilferente e

nós sentimœ a aJegria de pen­
·sar que brevemente haverá li­
berda'de a:reste paj's para que 'Cla­

'da. um poosa> exprimir llivre e

coe:rentemente Iàis ,suas i'deiaoS
'sem 'O �otro do medo.
Porque nruda. é maLs 'trLslte do

que cada um Idle nós .ser escravo

(,seja¡ de quem for) dentro do
¡.seu próprio Pats.

Portanto, este ano po'demo.s.
ir TODOS 'a Alte e festeJ'aT ale.
grem'ente o dia que 'O MJuindo fes­

teja 'COI1l0 de autêntica ibbertJa­

ção do traJbaliho excessivo.
O 1.0 de Maio simlboLiza a; con­

..!iaAgração das 48 horas sema­
nais 'COmo mem raJeio'na1- 'dQ tTa­
'baliho lIleOOSlSárlo à rewlização. do

,homem.
(Co{Jtinua na pág. 4)

O DIÁRIO DO GOVERNO

�SUICIDOU-SE) ...
mo atTaCitivo, parr coincidê'ncia, a
floração dJas amendoeiras.

o (�D'iá.rio do Governo», pro­
v,avellmenrte «,fama» de le'is, que
oubílceva e que nem sempre
eram cump�ildas, «resolveu sulci­
dar-se». no passado dia 9 de
A:bril. A «arma» foi um decreto­
"lei do Ministério da Administra­

ção I,mema que lhe in>di:ca () su-
,

(Co{1tinua na pág. 4)

Oomecemos então por falar
das batalh!as de floree.
Foi em 1905 que pela primeira

vez se vitu uma batalha de /lior6rs
no Alga'r1J.e e :e.88e aconteci1nento

(C'IY1IAtinua nKZl pág. 7)

NOTA QUINZENAL

O TURISMO QUE
NOS INTERE.SSA

A m¡aiOll" parte. (para 'I'lOO àli.zerm..os a totalidade) dOIS e8i!a..
be'lecimeont08 hoteleiros œlgMVi0'8- el8ltá ,repŒefu. de œtornalda.s
elas ex-ctJlónm. Tal !œcto tem contlribufdo, di�e, para que
mu�t08 daquelf3l8 le.stabe�ecitment08 - an¡terioNnWrte q1.l.a8'e 'des­

p.ovoa.d.0.8 - consigam ir pagando 08 o,� i8 aJ& dels;pelS'll!8

(oontinua n:a pág. 7)
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«AMENDOAL"PI'odutos Alimentares, Ida- '.,

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

La C:ruRTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno

Antón�o da Rosa Pereira
da Silva

Ceotifico, para ef.dto!s. de.
publicação, que por escritu­
ra de 9 do mês corrente, la­
vrada de fis. 108, v» alIO,
do livro n." B-81 de notas

para escrituras diversas, d�
Cartório acima referido, f01
constituída entre Francisco
Leal Farrajota e Maria Ida
Piedade Leal Farrajota Pe­
dro uma socíedade comercial

POIr' quotas de responsæbiii­
dade limita/da, nos 1:ermlols
constantes dos art:iglOIS se.-
guíntes:

.

Primeiro - A sociedade

adopta a denominação de.
«Amendóæl - Produtos AH­
mentares Limitada», tem a

sua sede na Avenida josé da
Cosita Mea:llha, número vinte

BESTEffiOS (A'MEIXIAL)

AGRADECIMENTO
TENENTE MANUEL
MATEUS FERNANDES

Sua esposa Ana Maria

Fema,ndes, filha Is,is 6emirá­
mis f.ernandes e. genro Ma­
nuel Cosita Fernanide:s, dese­

Janldo .evitar qua,lrquer faMa

,iulv.Qllunltária, por deSioonlhe­
cimeln:to de moradas e i1egi­
bilidalde de a'ssinMuras de
tOldas as pesso'as que de

qualquer forma, c-ompartHha­
ram na sua dor, Viêm türna,r

públk'Ü o· seu mai,s penho­
rado a,gradeoimento· a quan­
to's se interessara,m pelo es­

taJdo de sa,úde do saudoso
extlilll/to dUir:a'!1lte a doenç,a que
o v.ilt,imou e bem aSlshn a

t'Üldos aqueles qUe o acom­

panharam à sua úl�ima m'O­

ralda.
Para todos, o pe,nlhor da

no.ssa gmüdão.

e um, rés-do-chão, desta vi­
la e freguesia de São Ole­
mente e durará por tempo
inrde.te�minatdo, a pantie de,

hoje.
Segundo: - O seu objecto

consiste na indústria e' co­

mércio de pastelaria, contei­
taria e, charcutaria, podendo
a sociedade eXiplorar qual­
quer outro. ramo. de negó­

. cio em que os sócios alcor-

dem e seja permitido pOf
loei.
Terceiro - O capbtal so­

cial, integralmente realizado,
em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é de cem mil
escudos e corresponde à so-

,
, .

ma das quotas dos SOICIOS,
que são as seguintes:
Uma de setenta mil es­

cudos, do sócio Francisco.
Leat Farra jota; e

Outra de trinta mil eSlcu­

dos da sócia Maria da Pie­
dald:e Leal Farrajota Pedro.
Quanto - 1. É livremente

permitida elntr.e os sócios a

cessão de quotas, no todo
ou em parte.

2. A cessão a estranhos
só poderá efectuar-se- CO'�l
prévio e expresso consenti­
mente da socíedade,
Quinto - 1. A gerência

da sociedade, dispensada ae
caução, pertence a ambos os

sócios, que desde já ficam
nomeadas gerentes, com ou

serm remuneração, cün5'Ürme
for ideHbera!do, em A'ssem­
bleia Geral.

2. Qualquer soÓtio g,erente
pOlderá ,del,egar tOldOIS ou p¡:¡r­
te dos seus, polder:es de ge­
rênda, por meio .de P,l"OICU­
ração. ern quem enltender.

3. Para 'Obrigar valida­
mente a socieda,de basta a

assinatura. de um g,erente ou

de um seu pfOicurador.
4. É eXlpr-essamente pro-i­

bildo ao's g,er'entes ou seus

prolcuraidor,es obri.gar a so­

deidade em a:ctos e contra­
tos estra,nhos aos n-egócio's
sOlciais, tais c()jmo f.iança's,
aibonações, letras de fav'Ür e

oUÍI'os 'selm'e'lhantes.
Sexlto - As Assemb I eli a's

Gerais serãD convocadas·
por meio rele cartas regista­
das, dir,igildas aos 3;ócios,
com a antecedência de oHo
dias, Ipelo menos, desde que
a lei não exij'a outras for­
ma,lidades.
Assim 'O üUltorgaram.
Es'tá conf'Ürme.

Sec r'eta r,ia Notaria.1 de
Loulé, 12 de Abri'l de 1976.

O 2.0 AjUidanrte,
Fernanda Fontes Sãnlta:na

��...

CAIXA DE PREVIDêNCIA E ABONO DE FAMILIA

DO DISTRITO DE FARO

A�IÚ�'C'O
dos a¡u101S de EXECUÇÃO DE

, SENTENÇA n." 17-'8/74, 2.a

Secção, que. o Banco Nacio­
nal Udtramarino mOIVe a An­
tónío Francisco Nobre e mu­

lher Maria Alice da Purifica­
ção Silva Nobre, ele i�ldus­
trial, residentes no Pínñal,
Albufeira, será posto em 2.a

praça, para ser arr�ma'taid,o
ao maior lanço: oferecido aCI­

ma de metade do valor in­
dicado na carta precatória,
o VEíCULO AUTOMõMEL

PtBSIA!DO, de carga, marica

«Berliet», matrícula AIL-57-

-73, com 2 eixos, pneus em

bom estado, com o conta

quilómetros a acusar 122366

quilómetros percorridos, o

qual tem avariado o veio. �e
transrnissão; sendo deposi­
tário Manuel [osé Bernardi­
no, casado, comerciante e

proprietário, residente no

P,inha:l.
Albufeira, 7/AbriI/976.

O juiz Suost.s,
a) Francisco de Sales Dias

Fe:mandes
O Oheif:e da Secretaría
la) José 'Dias Correia

TRŒUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
:DE ALBUFEIRA

(Publkação única)

No dia 24 do próximo mês
de Ma'io, às 11 horas, à por­
ta do Tribuna'! judicial de

AllibufeJra, nos autos de car-

. ta precatóría vinda Ida Co­
marca de Loulé e extraída

LOUL�

AGRADECIMENTO
MANUEL ESTEVENS

Sua famílía, vern por es­

te meio testemunhar o seu

reconhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa extinta oe
às que, por qualquer fOXI111 a­
exteriorizaram os seus sen­

timentes de pesar.
Para todos os 110S'SO�

agradecimentos mais since­
ros.

CAIXA DE PREVIDêNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

).\"IÚ�'C10!
Comunica-se que' está aberto concurso pelo prazo

de 20 dias para o preenchimento de vagas de:

Auxiliar de Arquivo - Posto Clínico de Lou4é
Aspirante ou 3.0 Escriturário - Posto Clínico

Martinlongo
Aspirante ou 3.° Escriturá�io - Posto Clínico

.

Monchique
.os i,nteress.ados deverão entregar"nos os seus re-

.

querimentos com todos os elementos de idenüfi'cação
até ao dia 26 do corrente e para qua,lquerr esdared­
menta poderão di�rig,i'r-sle ao Serviço Informativo desta
Ca,ixa na Rua Infante D. Henrique, 34, às horas de ex­

pediente.
,Faro, 7 de Abril de 1976.

A COMISSÃO A:DrMINISllRL\TIVA

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(l.a publicação)

Pelo juízo de Direito da
comarca de: Loulé, nos au­

tos de acção ordinária de
divórcio lirtigioso, corn pe­
dido de assistência judiciá­
ria n." 20/76 que correm

termos pela l.a secção, em

que é Autora Ana da A&su�­
ção Tomás doméstica, resi­

dente no ;ítio do Valle das'

Rãs, ¡fr,egues'¡a de S. Cle­

mente, concelho de Loulé e

Réu Á1LVARO ¡PEREIRA

MATltAS, 'marido da Autora,
ausente em parte incerta e

com a última residência no

aludido sítio do Vale, das

Rãs, é este Réu ditado para
contestar, querendo, apre­
sentando a sua defesa, que
poderá en,Klobar o perdido
da assistência judiciária, no

prazo de 20 dias, que come­

ça a correr depois de finda
a dilação de 30 días, conta­

da da data da 2.a e última

'pub'lic'açãro =«. anáncio,
consistindo o pedido elm a

acção ser julgada proceden­
te e provada e, consequen­
temente ser decretado o di­
vórcio entre A. e R., COiITI

fundamento no abandono
deñnitivo do domicllio con­

juga] há cerca ,de 13 an_os,
por part'e do Reu e o. pedido
de assistência na dispensa
total de ,[elparos e do prév,io

.

pagamento. das :custas por
par,te da Autora

..
LouJ.é 1 de Arbnl de 1976.

O Juiz ,J,e, Direi,to, 1.0 subst.o,
a) Miguel Teixeira Ribeiro
.o Eslcrivão de Direito,
a) João do Carmo SEmedo

Desperdícios de algodão
Para limpeza de, máquinas
CASA CHAVES CAMINHA
:Alv. RiÓ de Janeiro, 19�B
LISBOA' - Telelf. 725163

CASA SONOrONE

Para conhecimento dos interessados, comunica­
-se que está aberto concurso, ;pelo prazo de 20 dialS,
para o preenchimento de duas vagas de Parteira-En­
fermeira no Posto Clínico de Lagos.

Os requerimentos deverão ser entregues até ao

próximo dia 26, na 'Sede da Caixa, à Rua Infante D.
Henrique, n.O 34, em Faro, onde poderão ser presta­
dos ,qua,is'quer esclarecimentos.

Faro, 7 de Abril ,de 1976.
A COMISSAO ADMINISTRATIVA

�--------------�------------------------------------------------------._.

Procure-nos a fim de fazer um exa me e uma demonstração que é gratuita
com os mais belos aparelhos do Mundo. óculos só de encostar � ,cabeça sem

fios nem pipetas. Uma maravilha de audição. LARINGES ELECTRoNICAS para
os operados à 'Ja�inge. Vendemos pilhas d� todas �s vol�gens. Pres!amos as­

sistência técnica a todos os aparelhos sejam ou nao vendidos por nos de qual
quer casa ou marcas. Procurem-nos a fim de os fazermos felizes nas seguin­
tes localidades:

SURDOS

Feira
- DAS 9 AS 10 HORAS
- DAS 11 AS 12 HORAS
- DAS 15 AS 16 HORAS
- DAS 17 AS 18 HORAS

NÃO BEM�

Dia 27 de Abril 3.0
LAGOS
PO'RTIMÃO
LOULÉ
BOLIQUEIME

- FARMACIA SILVA
- FARMACIA CENTRAL
- FARMACIA CHAGAS
- FARMACIA .CAVACO

Com a vossa- visita ficaremos muito reconhecidos em:

LISBOA - Poço :do Borratém, 33 s/I - Telef. 868352
PORTO - Praça: da Batalha, 92-1.° - Telef. 02-315602
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propos! to da
PO?'

MANUEL DE QUERENÇA

Nunca a Líberdade foi tão

evocada 'no. nosso pais pO.r ·gre.

go's e troíanos, corno durante

todo este período que V3J1 do 25

de Abril Ide '1t974, 3:o.s nossos

dias. MinaI, o que é a Ltber .

dade?

A elegante Mme Roland, nas

h'oras de confusão da grande Re.

votação francesa, no. momento

em que o carraseo a cœrduaía à

gudlhotína exclamou: «O liberté �

que Ide 'crimes on commet e n

ton nom». Ve'¡;daJde.g como pu.

nhos, diria o nosso grande Eça
de Queirós. É 'certo, quantos cri.

mes sem punição, se têm come.

tido através idos séculos, em no.

me da Líberdade I E todavta,
apesar do gram:de número de

monstruosoa crimes colectívo., c

i'OOivi!d�Ls levados a efedto em

nome de'3a mã:gica Dama, alinda

hoje,. aJbU!Sando da boa fé .:ios

povos, por ·toda a pwrte, uma

ga;ma
-

de indivíduo.s, procuram

de'struJr no Homem, qualqueT
ma.nife�.ção 'de IJhberda:de, C3Jl.

cando aolSl pés todo I) sentlimento

de Hvre cJ:'Iiti'ca. A liberdade é

.

pam 'e'sse 'gé'ne'ro �e inldivLduOls,
o que o. tsco ,é para o armado'r

de rllito:eLra·s. O Lngo.do para
a tl'MJ:'I a'S vítima,3. ·Falam em Li.

berdade, qUruJdo a 'sua aimbição.
maiLs ou rneno-s ·secreta, é aproo
veitar a primeira o'portuni'dalde,
para impôr a ditadiura.

Que tristeza contemiplaJIl esse

vergonhoso e'EJpectácul{) de de.

mago'gia e lintoxicação dos po.
vos! Para quaI-quer homem po.
lítilco que ,s'e re'speita, e ent par.

-------------....-------------

ESPLANADA
Cadeiras e mesas para es­

planada.
Compra-se ou aluga-se.
Nes<ta redacção. se infor­

ma.

VENDE-SE
Motor e ·cafxa veloddatders

Indenor «Diesel» próprio pa­
ra PeugeOJt, em eStt'adO' no­

vo.

M'Os:tra e trata: Autio Me­
cânica do Bailfl:O - WULÉ.

t
AGRADECIMENTO
ARMANDO DOS SANTOS

COSTA

Seu.s fa-miHares vêm, por
este meio. agra'd·e:cer a tOlda's
as pes·soas que compartilha­
ram da sua /dor e em espe­
cial aos amigos e colegas
da EVA, que se di'gnaram
acompanhar o saudoso ex­

tinto à sua úlülila morada e

se interessaram pela' saúde
durante o i.nternamento hos­

p}talar'.

ti'culrur num país como o nosso,
a sua primeãra preocupação <le.

via .ser o de instruir, esclarecer,
informar, conscíenctahzae, de

maneira a que todo o cidadão,
no momento de escolna, o possa
faze!' com conhecimentos de

cau-sa. LIlifelizmente, o que se

observa, na malo ria des casos,
é 'precisamente o contrário. A

preocupação címetra dessa ,gen.

te, parece coneísttr em descríen.
tar os 'cidadãog com doutrinas

dogrnátscas, destinadas a ranatt.

aar os indivíduos e a 'Criar Illa

cormrnídade - o qu� é desll.'stro.

ISO - o ódio rcl� uns contra O'S

outros, quando o objectivo devia

ser, a estíma e o respeâto mú,

tuo.

A Uberdade, que é uma alta

regra; de. conduta. e nunca, uma

conduta. sem 'regra, é depois ou

pá'raâeãamente com a sæüde, a

maís mara'Vi'lhol$3i coaquísta do

Homem. Se-r li'Vre é ser alguém
com re:g<pocnsaibil!iœde e determi·

nação própria. ISem Liberdade,
não há riqueza nem prosiperl:da.
de que valha. ,Só quem possui a

LLberoade e um Idiia a perdeu,
Ithe pode dar o v�rdadei:ro va.lor.

Sel' 'livre, repetimos, é rser re·s·

pousável, .é poder esco'lhe:ra -pro.
fis'são, 'O donücœHO' e to:da a sua

m:a-neira 'de ·ser. Ai dOIS homens

que não ,são nvres, rui do Ho·

mem 'que -nã{) po'de decidir, 'eS­

colhe,r, 'Opta'r tpotr. este ou poT
8/que-le -Ca'milliho, to.man esrta. ou

aquela iniciativa, renunela.'r ou

ambi-cionar.

ConquarntO' a Liberdade se.ja
um ,bem precioso, parte integra.l
e 'inalienâvel do indivíduo, ela

tent :cdmo totdas 8iS coiæ.rs., os

seU!s Hmiteis. Sendo. nlll ·sua e's·

sên'cia um sentimento 'de pureza,
de idlrgni'da.de e de civilização, a

'LiJberoa:de nunca pode 'ser sinó.
,nimo 'de iicen.ça, nent de inJSiUlto

ou mã criação'. ®lai coIlifunde:.-se

�m o resipeito, com a d�gnida..
de, 'com a roo,n{lade e: a tdle·rân.

cil.a. 'Sem a tolerância de uns

paœ -com .o,g outrO's, a Li'berdade
seria l-etra morta.

Como IlIi.!IIJguém 0', pode igno.
rar, a Lilbe·rdade de uns I::eTmillla
dn'de começa a lLi'berdaide tie oo.

tros. É p�tegeindo a Liberdade
do n'OiSSO. 'Vizln!ho, que podemos
g'llil'allltir Ri no.soo:. A Lilberdade
nãO' po:de >ter um 'sentido 3Jbstra.

to, m3JS sim um sentime'nto ele.

vado, resultante da educação des

indiVíduO's. Ela -será mais efec.

ti:v'a � eficaz em quailquer Sooie.
dade, qU3Jnto ma1s elevado fôr o

nível � cultura ·sã, dos' ho ..

mens ,q,).¡e compõem 'essa 'Colee·

tividade.

Quanto a nós é enO' grave e

grosseiro, rserviI1·se da Liberdade

para insu�tar o proximo, pam

fug-ir àg reg·ra'S fun'damentais de

uI1banidade entre 06 homoe!nls ou

8iS cole-cti'V'ildades. Lá onde reina

ou fi.i!gura () ultraje, a ca'lúnia,
a mentira e a 'difamação, nunca

�

PREDIO
Pw motivo de æt>iraJda,

vende-se em lJoul·é um apar­
ta:meJ1ito de cOII1strução re­

cente com 3 assoaJlhadas,
(.1. ° a,nda:r).

_.:... Apa:rfadn�:h.tQ ';eín Quar-'
teir,a cOim ch�e na nião e.'

ImOibilado, ; c.onf' 3 assoalha-.
das, a 100· metros do mar.
Tratar pelo Telet 62328.

Liberdade
pode haver Liberdade, digna
desse nome, mas .símpíesmente,
falta de educação, de honestida.

de e respeito peles outros. A Li.

berdade manlresta.se no diálogo
honesto, Illa discórdia sincera, no

debate, e na luta 'por um mundo

melhor ou por amor à justtça 'e

à verdade. [)i'VeI1gência não &i.

gnifica Inimizade, mas simples.
mente mdependêncía de. crítica
ou j'Ulgamernto.
Bater-se pela Liberda:de, ·é lu.

tar pela dLglD.idade e emancipação
do Homem. '0 Homem MI/re, não
pode ser faJn-á;ti'CO nent íntoíe.
rante com a opinião do adversa.

rio. AdveI1Eário, não pode ser si.

nónimo de inimigo. A Homem

'livre, antes de impor as suas

convícçõeg i'dOO'lógi'C9.¡s eu 1f,i�'OiSÓ.

ftcas, 'deve procura- fornecer aos

indt!viduo-s, 0,8 meio-s de' ste ínfor,

mar, o que 'S'tgniftca Os meios

âe escolher. É wn 8.'bS>UlI'do, o

preteæden que os homens pen.
. sem to'do.s pelo m'eBmO cllinudo,
que ajam todOls ·da mesma ma·

neim. Toda; a 'dQlutrina !Sã, sin.

ce'raJ e 'consrtlrutivSi, deve- ter co·

mo objectivo ·fundamen·taJl� atra.

vés 'duma" di�érs,idaJde' de 'convic.

ções, a fralt-ernidade, ·a solidarie­

dade e 'COoperação enrtre O¡g ho.

merns. 'Sailivo no !Seu sentido Bibs.

trato, não exfustem 'doutrina.s de.

finiNv3JS nem prlincípios. imotá.
verso

'Se verdad>edramente se quer
cOIli�truir um POJ:'ltugaJ novo, em

direcção à frate·rni'dade e ao bem

es-taor doa p()rtugue'ses, a primei. .

ra pre�upll/ção 'dos homens -po.

IjUcos, "m vez de: anda!'tml a

i'ntoxkar 00 ·o'údadão.¡¡¡ com pro.
messas de >!JaIllha.de.cOlbra, com'

campanhas de dinamização de

puro fanatismo dogmâUco, de·
viam cOOlsagra'r ()¡g rseus esfol'ços,
à form8ição de homens livres e

conscientes, ca<palZe8' 'com o ·seu

tra:balho comum, de faze·rem de

um tPo'rtugal 'de UlOje, em 'de.>or.

dem, de iindi'VíduOiS a insulta.

rem-se uns aos outros, uma Na. -

ção de' !h{)mens tr8.'ba'lhado,reiS', na
luta por uma vida meahor; uni.
dos pelo diálogo e pela cl'1scus­

são WIlJst;ruttiva, e onde haja 'l:u.

gar para todos. Ninguém 'derve'
renun-ciarr à rsua mailleira de ·ser,

à condição que ela não s�ja in.

com<patiiV'e'l, com a' manei,ra; de

ser dOgl OOItro:s. _]Sso <é o primei·ro
e autêntico. 'sintoma da Ube'rda.'.

de, de qualquer ,POyo.

A SUA PROPRIEDADE

ESTÁ MAL APROVEITADA?

Em Loulé há vafilas famÍ­
lias int,eressaidas em trarba­
Ilhar no campo:, pO'rque era

essa a sua profissão em An­
gola.
Crie riqueza ajuda.n'do os

que precisam e meltho�e os

seu'S ren:dimenh)is.
O Estado aju/da a pesqui­

zar água onde a não hou­
ver.

Contacte com Comissão
Con'Celhia de R·eto·r.nados -

Telet 62657.

EMPREGADA DOMÉSTICA
P,f.ecisa�se, para casa COim

crianças.'
.

-Colltactar 'com esia redac-'
ção.

�

i'IO'fICIJ.\S PESSOf\IS
FALECIMENTOS

Faíeceu há dias em casa de
sua residência, a nossa conterrâ­
nea sr.' D. Maria da Conceição
Pereira, que contava 78 anos de
idade e era viúva do sr. Manuel
Pereira.
A saudosa extinta era mãe do

nosso prezado assinante e amigo
sr. Abílio Simões Pereira, cesado
com, a sr," D. Ma.ria do's SantO's
Bara!ta Pil'áoido, e era irmã, do sr.

Manuel Martins Simões e das
sras, D. Maria aJara Simões e

Henriquera da Conceição.
Deixou 4 netos.

LU1JS .t\jOACI:O CAR[)()SO
lDE 'FIGUlE'lRIDDO

Fadeceu hã ld.iÆvs em Vila. Real

de rSanto. António, o sr. Luis
Aoâcío Cardoso de lFi'gueire'do,
há 66 anos comandante da Cor.

poração de Bombeíros Volullltá.
rias daquela víla, e <decano dos
comarrdazrtes d o s 'Bombeiros

portugueses.
O saudoso fintado, que contava

90 anos de ida-de, era agraciado
com a,Si mairs alta.s condecora­

ções e 'dLstinçõe's cqnferidas ao·s

'sotdaJdo;s da palZ, prestou 'o.s, mai·s

'rel�V'alntes 'serv!ç<Ys à Co'rpora.
çã:o dos Bomlbeiro's, não ,gó 'da.

quela vill:a, como também noutros'

ce!ntros do. lP3!Ís.

LOULt:

AGRADECIMENTO
JOAQUIM OE SOUSA

LAGINHA

Sua .

e,sposa, mhos e æs-'

tante família ,vêm Í'O!TJ!1a,r pú-
-

bJitco o seu mais pro:fundo
neconhedmenrto a tOlda;s -as

,pessoas que se dignaram
,areompanhar à derradei,ra
morada o saurdo;so ext,into
ou que de qua.lquer modo
mani,festaram :0 seu pesar
pelo lutuoso élicon1ecimento,
não o fazendo directamente,
como seria seu deisejo, por
desconhecimento de mora­

das e ilegibiJ.idaiCle de as­

sinaturas.
Para toldos o penhor da

sua gratidão.

Era pai da sr.' ID. !Leonor An.
dra.'de !FigueÍ'redo e do er, Jacin.
to Andrade F'ígueíredo, casado
com a .sr.: ID ..Sítvína Cabrtta Fi.

gueíredo, e do Isr. Luís Andrade

Fíguetredo, casado 'com a sr.' D.
Ana: iMarir&. 'Fer.na·nda· F·�gueiredo.
O funeral, que ·se realizou no

passado dia '30, para o cemitério

daquela víla, coœstrtuíu ímpres.
síonaæte mruni!ftætação de pesar,
tendo-,se 'nele :iln!co,rporadQ repre;
senta.ç� de' vartas corporações
de bomoeíros
iNa i'greja :paTo;quial, fo'� ceíe.

brtl!d3J mísse de corpo presente.
A famdha enlutada endereça.

mos ,se'ntidars cosrdolênciæs.

NASCIMENTO

Num quarto particular do

Hospital 'de' Faro, 'deu à luz uma

criança 'do sexo masculíno a sr.:

D. Ana Paula Dorníngues Pínheí,
ro da ICruz:, aluna do 'IrIlSltituto
ide IE'cono'mira de Évora, esposa
do Isr. Fernando

-

Henrique Pi.
nheíro da Cruz, aluno do mesmo
Insti!tulo e proressor 'do Lrceu de
Évora.
O recém.nascido é neto mater.

no 'da Isr.' tD. !Maria Perpétua
DomilIlrgues, prod'e'ssiora. {lo Ciclo

Br.eparatório, em Loulé, 'e do sr.

Tom·âls lDomingues, cbmerlcia:nte,
da nO's>SaI praça, e paterno da sr."

D. IMaria Ivone lPilIl'lfeiro 'da Cruz

re do. lS.r. Idr. iFmrnciiSco Pi'IlIh·eiro

'dai ICruz, 'prolfe'szore's da 'E.scola

Indurstrial: e Comeidal de Faro,

Ars nOls,sa'S feli-cita;ções .

PARTIDAS E CHEGADAS

A 'passa·r fér.ia'S no Algarve,
encontra.s€! .entre nÓ,gi o nosso

<dedkado rus¡¡.ina·nte lIla Venezue.]a

.gr. JoaqUim iLopæ Gu�rr.eiro, que
se f81Z ·ac(}mpa'lliJl.'ar de .sua e'spo.
sa, sr." D. Maria {ie Lurdes Bar.
,relI'lO\S· 'Virote tD. Guerreiro e fi.

liho,s, meillino Carla's Alberto e

menina, Ana Paula.

Encontrar um amigo

que se compadeça da

rlossa desgraça é filcil,

mas encontrar um que se

alegre com o nosso êxi·

to isso é que vale a pe·

na, isso é que é difíciL

Oscar Wilde

l_����
APARTAMENTOS

VENDEM-SE
Pmntos a habitar cl 4

assoa'lhaidas, . situados na

EXlpansã-o SuI (Cado1iço).
Informa: PiJ.ipe, Marum

Murta - 30.°, Dt.o - Ex­

pansão Sul - LOULÉ.

Se tem problemas relacionados

G!RÁFICA LOULETANA

Telef. 62536 - LOULÉ

com Artes Gráficas

contacte com
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A que: IllQQSr:�" ,:
l

entreqomos
os nossos filhos"?

O que se passa nos. nossos
estabeíeeirnenros o,N:ciaii:s'� id'e� en ..

sine pode perfeitameete traldluiZ1'r­
-se por esta sirnpes e. duaa pala­
vra: BAlNOA1LHtBIIRA.

Não refina aH lum mínimo de
ordem: Não se sabe quem man­

da,>mas sebe-se, sern.sombra de
dúy.iida, que. ,nling!Jém obedece.

IE isto não apenas no ensino
s'U/peri'or, que o mail reina já im­
pente e vitorioeo, até nas e,SlCO­
tas do 'Cicio preparætórlo. Os pro­
fessores.. u,ltrarpa:ss.aido'S peíe, on­
da de da.sorIentação, ·geral:, aeel­
tam todas, as ordens emaood'as
ete 'Rse:u¡do�pI6nári'O's âlpa,Fentemen­
te 'convocados pelos alrunos que,
aos poucos, se vão já aperce­
bendo do Io.gro em que calrsrn
e mui,tos ainda Icaem, ,É vernda!de
que há prOtTe:ssores que, para não
fiçarem 8itrás e ,para que nã'o lhes
chamem '«realcoi'onádos» o'u" <�fl8's­
cista'S», elntfi-leiram neste lielSttival
onde, .nã'o há

-

«rei nem ,roque»"
Nã'o é segredo para" ningu:ém

que o.S allulnolS nã,o obedecem aos

que nós Ij'U'lg�walmos seus supe-,
'r,iores e que, ou por exi,gên,oj'a,s
da (<DOlVa. sQloi'e;dade» ou por (�COIl-'

vicções» :pess:oa'i,s, Se_ demiit,iram
das sua's ulnçÕ'e's de edücadores e '

e Ide or.i'entadone,s eta ju,v:entuiCIe
qu (digal"se ma'is. luma vez; que
nã,o ¡f,az mad) 'serão a's homens
e mUllhere.s do .ama'nrhã�
A mane·iora incensequente e

des'O'o'nteante 'como: tem sido :fo·r­
mada a ,nossa jur.tentude, da'r:;se·
-á ra,zão para que" mais ta�de,
quanrdo' Ip.ude,r ver-Hcar o', 'Ieg·ro
em que c.aíu, c)arme mu,i.tíssimo
allto, que .fo'i tralír.da, Traída., nos

seus '¡,deais,' na Isua,e.dedicação,1 na

su'a genero-sildade e até, o que se

me Bfigura mais grave, na sua

j ngenui:da-de,
Há es,ta'belle,cimen,tos de ensino

em Q!ue se permite pra-t.i'came1nrte
tudo,. Ou, para nã,o· se,r tão d.uro,
em que te!oh-am os olhos aqu'e­
les, que, ¡pellas s-uas� respons'8lui­
Hldades, os rde:veriam ter bem
a·bertos, . Jo'ga-s'e a, dinhe·i,ro; tmn­
safCl(�i,ona-se droga. Paitilc8:n;¡,.se
outros actO's de que, por pudor,
não quero esp'edfic·a-r aqui. Usa­
.. se uma I'ingua:gem q:ue faria, co­

rar de vergo,nha um granade·iro
da" v,e:lha gu:arda, Exemplo entre
outr·os, de um rapa,z para. uma

sua cole:9:a, p·ont:a1n-to ambos estu"

dantes,' (�Oh! s,ua ip ... �)
·E e':a nãü ip:rotes.tou .. ,

São já numeroso's qs encane­

gados' de 6iduc.açã'o que se ma­

nire,sltam apavorado,s com esta
onda demolido,ra. que gaJ.ga 10-

da's as bar.re,i'ras e destrói' ,tolda a

obra edu'caciOl(¡'al que muiites de-,
les cons'eglu,iram ori,ar nolS seu's

f,ilhos. ,E é precisame,nrte. a e'sco­

la, que a ,vem destrui'r ag'ora""
,E .pe,rguntalm, ansioso's,: <<A que

entr.egamos n6s Oil nessos fio,
Iho's?>}
Atendendo a e,sta si,tuaçã,o caó-

'

tiea, a que ninguém :põe termo

(antes se 'afi,rma 'que a nossa 91'­
coila, é <Il mais (�demQlCrática» cIa
mundo, InUlrIT' e'loq!aent-e concelto
de demoloraoia".,) parece'lDos que
são precisamente os. enca,rreg,a-

do's de edacação.que, têm a obri­
qaçâo ete,. dize,r uma Ipalalvra _ em

tão eSlcal:!d>ante_ domínio.
Não' tenho saudadas .. da' situa­

ção oasseda, al quem apenas fi·
quei a deve'l" o, exame da quarta
classe, já. que tudo ,o,· rnais o

consegyL da, g'Çl,fler.o'sldade de-.ou­
tras mãos. Mas. corno. por:t>uguês
e corno enoarreqado de eld:u�a­
ção de quatro. Jovens não, posso
pectuarvcom .a de,s'ord-em e a ban­
dalheire que actuamente reínam
nes nossos esteoeíeclmentos de
ensino oiiiiCia,is. Até quando: te­
mD'S de- supolitar este: estado: de
coisas? Será essa a melhor me­

nelra., de.. 'ohama:r_ Q,S nossos jo­
vens, à -responsabdidæde da' vida?
A tomá-lias consciente's da' sua

missão· ,no mUlndo que os espera:?
S'erá que os responsá,veis. deci­
diram mesmo denüt';r:;se da:. sua
maratll i¡I'hosa tare,f-a de ed:l:J�atdo·
res?

.

Não_ temos_ o d'Í'retto ete- con­

funcHr a iJibendade, ¡por 'que todos
ansiávamos, com as_ murl,�iifàc6lta·
daiS, .maneiras.: de, se exprimir li
,ilicenci.Q sl�dâ-de, , .

E é na IHbe,rdalde autêntica, PiOr·
que- re,s'porn-sá,v'e.r, que todŒs'-que­
relmo's edu!C:ardo,s os no-ssos 'i·
Ihus",,,

•. ADEL'INO AiLVES
'-

(Oe «o ,Dia»)

DESP.ORTOS�

o Presidente do Quorteirense
fala· da vida doo elube

Da fusão com a antig'a Socie­
dade __ Re!oreaj)i,v6_ Quarteirense, em

Abrjl de 1971, nasceu o «Ouar­
teirerrse», c·I'ube qlll-e-;- nos últimos
tempos. tem' dado- bastantee= ale­
grias aos desportistas., de Qua'r­
teira. devido, à rneritória presen­
ça da equipa de f,u!tebo,1 do clube
my Ca:mpeonato Nsetonat da 3,'
D i:v i'sã'lr.

J'us,tiifica-s6;, pois: ampJalmeinte,
que entrevistemos Q, presidente
do Ouarteirense. sr, Dionisio San­
tos Cravo; para nos ta,lar das di­
'f,icu,ldades e- das'" aspirações da­
quele .. clube. Aqui' ficam, deste
modo, arq:ui,v1aldas nas párgi,nals de
«A v ce: de Loolé», as palavras
do pr'es'ild-ente· do Quarteirense,
clube- a que- desejamos a cant i­

nu:açã0 do�, maiores' êxi·tos des­
.pGl rti,vos;

p, - Consta qli& e:s,tá. previs­
to a continuação de um campo
de jog:6:s ern: v,flamoura, Tem ha·
vidõ dHculdades,r

R. - Ml:Jitb'se ¡tem fa'le,do num

campo, de jog9s"" em', Vil.ameura.
6fectiv!8lme,r:rte j�",existe,_e's:se cam­

po, me�cê da._olcupaçã,l), rfe·ita pe'lo
povo· de - QU8rte'Íra dom bocado
de terreno em-Vi;lamo,ura,- que não
está, destinado,a'ur.banizaçãu" Co.,
mo pfin�ipa,1 inte'res's.ado, o Q'uar­
tei'retnse fez ebras.' de terrap>lana­
gem que já impor,taram em 110

APELO aos homens e mulheres
de boa vontade de todo': o Mundo

- Pam que REOONHEÇA,M
o 1!fJidérr da" boa.-.; oo-nt'alde como

força vital qu� 11wldelia as opi­
niões 'dots lwnve'nis � guia a,S S;UaS

acçõe8 wum'a _ coorp'eração cons­

trwtri.va,·
- Pwra- que se OOMPENE.

TREM de que. esse polder é, no

mon�e.nt,o actual, grandiBmente
neC68i8.áriio 11.(1,81 qu:e8!f;ões m1Í:n'di:ais

e qtoe, ..sem boa.vontade entre 08

7w'I'I'IJÆJin'8, newh!umJa ¡xaz duraJdou­

ra é pos8ÍV'ei;
- Para que -se ESFOROEM em

dar um .exe,m,rplo cr,e¡s¡cente de

boa vontad£ 1M sua vida quoti­
ãta;m¡,;_ to,r,nciniào-'8e, a,88Ím, 'uni.

d!aJ.desl' ¡eficazes de, b'aa �vontade

no corpo, da Humani;d'o.de;

-Pàm" que DEE-M' 0�<8'e'U ie.
conmecím!ento pel/fSo'al e< apuio Il

todas -

Os esforços e deolarações.,
de homen'S eminente.s"e 'dOS chp-­

tes do pen-saimJe'lvto dJe. qualquei'
pœrt.e-dJo, Mund'a, qUe revelem (I

qWJ..littiute dii: boa -mmtadé, a'lfi¡m
((ie- qwe; noo im.po'llta lJ,uan.dO� nem

on,¡Ie·quer q'l«} ooja.¡ o pOller :la

boo vlJ!t�tade' sejæ ut,ilizaido� e. en­

contre(} Q apo,f!l) de um. púb-li'co es­

clareaitfu;

Restaurantt

DUAS SEN·TINELAS)
Esmerado selViço' de

ALMOÇOS JANTARES - CASAMENTOS
BAPTIZADOS

Ambi-ente acolhedor no pinhal da Estrada Loulé­
-Quarteira.

Área aprazível para recreio de adultos e diversão,
de crianças.

A 500 metros das Quatro Estradas
Experimente a nossa cozinha, Preços acesslveis,

- Para .que. EMl'REGUEM o

,S16U temp�j, o SéU_ penswm,e'/1,to e

o seu dinheim ,em tornar (JaJdo,

vez ma-is amplia a acção .. da 000,

vontade ,1110 '1'I1JU,ndo in,tevro"

Os. homens oe as. mruJ.he.rM de

boa vontade são os que, em to.

00'8 lO,s paflS'es, em td.da'8 OIS raças

e ,em todas (l\S< clial'fS68 ISOO na'tu­

ralmente 'pre¡8itávei's, .mantêm re­

laç96-8 ,cor,lUa,is, conhec:em 0- ,va­

lor prático' do servi¡çp de'8intere.s­

sœào re l'.eti1a;m, wma.. :uida AXJ1l1stru­

tiva. Go:stam de oompr� e

de COQpero1' com outràs raça!8,

naç;Õe.s ,e MuUVídl!.w8. Por isso, não
con1veoem o ódiio" não cr.itioam,

inut.i-lmente, não O,Qnde¡¡¡am, não
atacç¡.m nem, destr'oiem. São pe,S­

soeta ilnt'eligente.s cuja mente não

aootou Q coraç.ão. São re.conlve­

eri.dos pela '8Wa mOIllleira .• de vi.

ver.

E deixiu·-
, ,

óo fado a triste' sorte
A >história id� Otelo Nuno. Sa­

raiva ,de _Oarvalho, maJjoT, dezAr­
tilharia" 'está _ a começar a s'er

uma ih.i>stória triste, ruma_hLstór·ia
de fa�o po'rtugl,lês da 'decadência.

O que ,rpodia !Ser um_drama viril, '

a angústia- de um.. harnem que

nã.Q sou'be- oo-Iiara'r a, re:aU�'de e
o mitO', e cuja mO'9-éostia natural

se dHaicerrO'u ·no. abarco da_·fama

e· da popularidade,. fácil, está

pouco. a poulco. a relSvaiar para
o níve! me'ntaLo daIS, ca;nções de

ceguinhOiS e da dema'gogia ba,

rata, que infelizmoote 'Cara'Cteri.

zam, hoje a «su'b�lsquerdà» dos

·comicIos, das manife'srtações, dos

protestos � da CQnst.Í'!u� �nca'n. o

sá,Toel da:"dersord'�.
Francisco Sousa TátvMes

(in «A Oapital»)

centos. estando ainda. alqurn por
paqar.
Mas agora o panorama clarifi­

cou-se. Depots de- ail'guma,s reu­

il ões com a l.usotur.' foi assina­
do na sede da .Junta de, Fraque­
sia um acordo em que intervie­
ram a Comissão Adminris,tr'aoüva da
Juma de- Frerg'Uesia; representan­
tess da Lusotur, do Quattelrense
e, dae Associação de Moradores
da. Quarteira (ma-s um clube que
lse formou nesta írequesia a quem
desejo as rrraieres venturas). Fi­
carem. salvaqaerdados os , interes-
'ses des desportiscas: o campo
ficará aberto a todos os qua quei­
ram pratlcar as- várias rnodellda­
dea- de'S¡¡:Jorotjvas, Ñ Lusoeur res­

po,ns:ab'H,iza-se� pe;lai.L.condusã:0., do
refe'ridO' campo" no mais. curto es­

paço ,de tempo, 'no que col,abofa­
rãõ cum as ou.t�as pa!rtes inter­
ven:iente's neste' aco,rGo, Es,to,u es­

p-er.ançaldo� de que 00 Parq.ue Des­

ip0;rtiv.o em Vilamq,ura_ será _ em

breve_ uma rea�idade,
P: - Acha que o Quarte,irense

tem po:ss·ibi'li'.datdes- d'ê se-' manter
na;" lB ,Dril/iisã·o.?

"

R, -. Emb0'�a, ainda esteja"lo-n­
ge o final, do ca:rnpeO'na>to, penso
que 'o Quam:e'irense·" com a clas­
si,fi-caçã'o ql:Je tem a:ctwail:mente"
seE irá_ maRiter n,Ji; 11:1 D'ivi'S'ão,

,P ," - ·Quais ,as di1ii'cu,�da:des' a'c­
tuais. com que, o, Quarteirense se.

de.f.ron�a.?
R, - O nosso maior p.roblema

é &' ·re,l,ta do' par�u.e de" jogos,
poiSe as_ des,le:cações a Loulé são
muito. di.spe;ndiosas,. pp,j,ncipalmen­
te quando. se traita cre Lni'Ciados
e JUMen;s, que muitas- vezes se

di'spu-tanr de manhã' e a horas em

que- nãco' há transpone's co.l6J0ti­
vos ,.que; satisif,açam, I,sso também
prejudica' as recei,tas que plode­
ríamos'ter em-Q'ua.r{eira, uma-v,ez

q.ue muitos Q.üa:rtei>renses não se

çle,s,l:olcam a, Lo,u-Ié�po.r carência de

tempo.'
P:- - A população de Quartei­

ra tem da¡do o seu apoio mora I

e - f: na Ilce<tro, a'o,"" desporto?
R., -- Sem esse alpo,io o ,Qu'ar­

te'ir,e'ns'e nã'o ex'is,tk-ia, canvi-ndo
salientar com espe:cia! r.elle'v·o" pa­
ra" o:s pe·s;cado,r-s's, qUe' contribuem
sem¡pre.... mil. med,itd'a do_ possivel"
C0'O'l a,l.gu:m pe'¡¡�e para o Quar­
teirense, Daí nos têm, vin:do boas
re.cei,tas, para ·fazer farce às- des­
pesas '(que nãô são- poucas) drum
Ca'mpeonato oormo é a 11-1 O>j·vj.são
N'aciona�, '

P. ,- O Quanteirense" a,lém do
furtebal, pen.sa- prati,ca'r- mai,s- af­
guma moda'¡¡-da:de des;pnrtlva-?

R, - O QU'arrteirense. e:stá- aber-

Alte' festeja,
o Dia do Trabalhador

(con:t4nuação .da pág.1)
,Regozi;jemo."a:J.es par 1sso, mas

I!láo, rubUS'e'llIOlS' em .., prete·ms'Ões
utõpica¡s que le'vem ao a'mol'6ci­
m'6nto de vontJades., aQ e;ntorpe­
cirm,entO' da vida 'drus tn'a;çõe.s.
Todas' os exces,so8-!São, con�­

ná:v-eis:'t

l�gQzijemo-no, P9ÍJ!:l, por o AI­

g�J.1Vé poder 'Concentrar-se em

Alte e feJ&te�r em Alte' o «,Dia
do Trabatfiafdor» e em que to'dO'S
cO!ll:frateniizem em ,são, ambien­
te de a-Iegrí8¡ e lboa: dÍJSipOsi.ção
em I$!I.diQ 'c<>ID.taC!to com a Natu­
reza, ollivmdQ'o caIIlta-r das águas
cor.re!Illdo '6, .até esqu�eínldo Bi po­
Utica; num diar quel é de repouso
e de::', bons -petiscós.
Por tuldo joSto, nós recomenda­

mos",lrhe, caro lreitor, vá a Alte
'no 'dia. '1.0 !de... Maio, até porqrue,
a'lém do_ progr'atmla habitual, po­
der ver 'e' ouvir os RanooOtS'Fol­
cló'ricO!Sêde Gouveia, de Mõnca-
rapaJ0l¡o, e 'de ... Alte,

'

�o!demo:s a.iIllda aor�oe!Ilta'r
<Jure eSt� aJno ilravera, a,S! maus'

amp1:o'S'"�aços pam esrt'3lcio,na-
,

mento der, automóvéJ,s.
Vária.s zolJJa� for.am já prepa.

ra-eta,s para 'O. >etf'6ito.

to a todas, 8'S rnodalidades des­
portvas e só as não temos in ...

crementado mais por falta de co­

laboraoores. Atletas nã-o nos f¡¡;l­
tam, Provam-no o Encontro Dis­
trh¿il de' Atlettsrno . realizado o

ano paseado p:eI0 .. ENOO. Dos 10
atletes; 'clas-s,i,ji¡'cados no Concelho
de Loulé 5" sãõ de Quarteira,
Pensamos 'enrhreove -in'iciar'pro.vas
de-natação. pelo que já' entrámos
em contacto. corn a, respective
Federação, graça's à bea .vontade
dum colaborador reg�essadQ. de
Ango'la que é monitor dessa: mo­
darlid'aide;' Na- vet-dade- im.¡i)unh'a-'se
a prática da",naltação num clube
de Q,ua'nte'ÍI',a.

P, _:_ Tendo sido a pes·soa que
ma·i:s �ontlribu>iu par,a 'Ie.var o

Quarteirense à UI, O.¡yisã.o� pensa
.ti.car;, à frente ,dO's. déstinoiS do
C:lube. na próxima, épo�a?

R, - T'enho a dizer-Ilhe que não
fui eu qu.em levou o Quart6iken­
se à UJrF Di,vis,ão. Fiz p'arte durma
e�u-i,pa- de dkrg:entes, massa as­

sociativa e atleta's, com especial
rel'evo p,ara es,tes, que le,varam o

Q.uart:eirense à posição em que
hoje"'se eO'C0.fltra. Quanto ao ficar
à ... ,fren,ta ·dos des:tinos do. Quar­
teirense, pas'so dizer que o meu

mandatQ te'nminará em Junho e

c.Qmperrfrá à AsSembleia Geral do
Olube decidir, Pé:la- minha, pa,rte
pense retirar-me. para, dar lugar
aos novo's e desejar. que�o- Quar­
te-irense s'ingre e ocupe o Iu.gar
qUe merece no Oesport'O. Nado-,
iraI.

Q, M,

-_-.-:------

ONZK LOULETANOS
(con.t'inuação da' pág.1)

mecia� e Car�os Albino Guerre¡'"
ro, de 30 anos, jornalista, candi­
datos pela U:O.P. ('União Demo­
cráti'œ PopUllar); dr, Luís FH'lpe
l'ii1àdteira" 35 anos, advogad-o , que
'enoeaoeça' a <I+stta do, �P;S". ('Pa.rtido
Süóél'lis¡ta); Vasco Ramo:s, pade,i­
ro, Jo:sé, Lu,ís Rodri§'ue's, me,câni­
co, e AntónIo Manu e!1 Tomás, ,pe­
dre'iro, calndidatos do· P.C,.p.�ml
(-p:ar:ti.de . Comunista -- marxista­
-leninista.); N:oélia· Correia, Mateus
Ven.tu.ra, ,can,d'¡data pel,a MJE,S.
(Movimento da, Esquerda SOlcia­
I'ilsta); e drs. Cristo,vã,o Guerreiro
Norte, advogado, e Eduardo Jo­
sé ;Tena,zinha, funcionário público,
canldidatos- pel,o, ,P,R,O. (Plarüdo
Po.pul àir Demcic rá,tic ó),

'

Além des can-dird-altes ¡¡¡ depu­
tades·' adma re,feridos'i queremo's
ainda ótaor os. nomes do dr, Ja­
cin;to,' Ou'arte, de 42_s-no,s, a'Cllvo·

galdo (ca'ndidraw pel!ro C,D.S: -

Centro. D-emocráæico, SOlcial); e do
eng',O Mate,us de Sr,ito (db P.P,D,).

, os qua,is" emb'ora nã.o sejam l.Qu·
letanos por nascimento, aqui vi­
\pam e -exercem as suas_pro,fi's·
sã�s_, ,'c

PÕ'de--:Se -p-o-is dize-i' qae-'- Loulé
está pres<lnte «em força» ne'Ma
calndidatura, QU'e ta,1 s·ignii�¡q.ue
um re,torço futuro, da Oemo:cra­

cia Él quanto aguardamos da ac·

tivj,dade po.Jítrca daqueles nossos

co·nterrâneos'}
D, L.

O Diário do Governo
�suicidou-se» •..

(CO'Ilitinuação ",da ,pág. 1)

cessor e que n'O. seu' art,O 1,°
diz a'ssim: «Pass'ará a de·signar·
-se «Diár:.Q· da RepúhlicID> o' joma,1
Oifidall até aqui chamado (�O,iário
,do Governm'r cuJ'a ediç.ão· cabe à
Impre,nsa. N'aiCional - Casa da
Moeida».
Uma, vez .qU!! a, novaia Consti·

tuiçãO" prevê uma. nova, designa..
çfro para, O, jo<rna,1 atrcia"- o MAl.
resolveu por bem operar: de,sde
já, às mordi,f,icações ne'é-essá,rias.
E aiSsim se fi,n,ou o «D.iá,rio' do
Governo.», Paz ,à sua «alma)h ..



21-4-1976'
,

A VOZ DE LOtJL� Página 7

�IVOCAÇÕES DO CARNAVAL DE LOULÉ
(co�tinuação da pág. 1)

deu-se em -Loulé. e .se rfip-etitt em

1906 .. Ficaram como recorâação
fo.tog?:afias de uma «Torre Eifel»
cobert« die ¡.lOll'e:s, montada' em

cima 'de um corro; um <,dirigí­
vel» e um «automóvel» (máqui­
na erutão quase âesoonheoiâa)
feito âe duas bÍlO'ÍcletO!s, graças
ao ,eng:enha e p'a.oiêneia do hab'i­
lidoso ourives Fran'cisoo Fermam:
des. da Sillva e outros que com

eZe oó'Zaoo.raram. Out,T.OiS carros

enfeitados e irene, bem bO'l'!'itos,
deiram luzimen.to aes dois pri­
meiros C01180s·cw'UletanŒs.
Durante anos não mais se fa.

lou em batalha.s, de fl'Ores e o

Carnaval die Loulé MO pai8S0U
de 'grupos de ma-s-carados que
iam a casas que r,eoeàiam, bai­
les partiiCulares ou em socieda­
des, até que, em 1914 _ se me

recordo - o Dr. Frutuo'so da
Si.ltva - à frente de um grupo
âraanâtico ocaeioncü levou a etei­
to bela,s; récitae e bailes e o Rei

Momo, loule;ta/no quis despertar,
havendo novamente batalha de

fiore,s no recinto das anteriores:
a Praçm da República (era i8'{i a

que havia) aqttela a que já se

deveria ter chama:do Avenida
da ReP'líblioa; porque é mais
uma pequena aJVenida do que
'piI'aça ...
E da,fo mai-s 1U1idia a assinalar

até que em Junho de 1926 (dias
19, 20, 21 ,e 22) 1Se. realizaram
pela primeira vez as G1'OI¥1ide8
Fes,tll.!'& 'da Vila, com belos, con­

C'££r<8Oj8\ hitpioos, jogas e várias
competiçõ� de8tpo'l1Uvas, músioa
e bailes ao ar livre 'I'U) Meroado ,

iluminaçõe,s, vendia de do'ces re­

gicm.ai:s. tóm'601a, et-c.; e em três
de&8e8� dtas ani1nadn.s batalhas
d,e .flores, e que cowstituVram um

êxi,to: _ pela primeira vez na

'Avenida Cos,ta Mealha, il¡.Qontes­
ta,velrnente a melOOr do Algarve,
para a fim em v'is,ta. Há quem
se lembre da impOrlJente «góndo.�
la»_ .da fa1'YllÍlia Game,s. Pablos e

ou-tr.o8 carroo -de magníffco efeito
e muito bom gosto.
Duraram as" Fe.stas, da Vila.

(cu.jo fim era co.ntSeguir fundo<s
para, a .Si1II'l<ta�.casa da Miserio6-r­
dia) a.tIé 1928'ou 29 e como re­

cordação ficarOJm as ruínas de

alguns Idos oblSttáoulo& do impro.
visado hitp,Mro,rno que o temtpo.
desfez, ou .ant.es, a adaptação da

piSita para .cicl'vsrmo.
Àí por 1938' ou 39 alguém teve

a feUz ideia diefuzer. renasce,' as '

batalha« de [toree ern Loulé, oom
o fim de S6 c()(l1!seguir 'receita
para a Misericórdia pois que o

Ho,Slpital preoisava de ina:di.ú.veis

mo.d.ernizações. A Mesa da Santa
Casa deitóu mãos à obra e cola­
boraram todos quantos -puâerœm:
Foi o primeiro de uma série qua­
se ininterl1'u,pta. O Provedor', Sem­
pre pruâente, oauteloso, talvez

por vezes em demasia, não opi­
nava PO?' un'lJa propaganda em

força receando que a «batalha»
MO oorrespo'ndes,se ao que dela
se .previa e então seria o de's'­
crédito _ um âesoire. Tal não
suceee«. Foi lá muita gente loqo
no prim-eiro ano, 08 carros bem

ornamewt(l¡.d.o:s e imperou o bom

gos,to. Dizia-se que fora o me­

lhor que se vira no Algarve (não
muita a.nimação, porém, a pri,tI­
oipio) mas a fama es,tava tan:

çll!da e a Miserio<irdia arrecadou

OISt' primeiros milhare,s, de escu­

âos oom_ as batalhas de [lores
sendo minimas as despeS!a.S', Claro
que no ano- se,guinte começo'u-se
a pensar_ com ma'is antecedêrIJO'Ía
e 08 bons colaboradores - bons

algarvios, ,bonS! louletanos _ fo­
ram in.cassávei8>.
Cá por Lil8boa dedique,j-me à

propagand'a. COIInecei por cOrlJ8e­

guir que a «not'ícia» da Batalha
dias Flores -.de Loulé fosse algt¿­
mas vezes radiodifundida na

EmfslSora pOll'que estwva então a

exercer un� dos lugares; direoti­
V08 pessoa amiga, nascida. em

Loulé. Nó Rádio Clwbe Porlt¿­

gu,ê,s oon:tava entlão com o sem­

pre jovem e. dinâmico Jorge AI\.

,ves, na Pdtre:de, sempre p"onto
a aceder aos ?neus, insistente<s

pedidos.
Na Imprena D'iária aparecia

oom frequência e quer no «Sé­
culo» onde tinha relativas. faci­
lidades_ ou, no «Diário de L'Í!8-

boa», onde o Félix· Correia me

publicava, serm;pre de boa vonta­

de, uma notioiazinha raibiscada à:
pressa e pequena, para po'd-er
sair várias. vezes.

Mais d,ifícil era o «Diá?"io de

NOltíoias»; e para este tive al­

gunvas ve2les de e>sperar na Re­

d'acção até depois da 1 hora da .'.

madrugada que o Chefe de Re­

dacção; Aprígio Mafra, autori­
Zas.se a publicação de wm<lS li-.
whas em que quase invariavel­
mente dizia. _ «Coinc-idindo es­

te ano com'a plena floração das

amen�oeirms, Loulé vai festejar
-------------------�-�----------

NOTA QUINZENAL

O TURISMO QUE
N:OS INTcER'ESSA

(contint¿ação da pág. 1)

j,n!distpe.nl8.áveis, 'embo,ra iO I. A. R. N. pague as' diárias a pre­
ços que ° aumeil'lJto do custo já tOl"niOu ¡de-sa0t'uaJiz.œdos.

TOidavia, e.slta- é uma sitwaçãio;¡aa t.ranlsiçã'Oj pois à med-j,.
dia que se fór re-S'Olv.ecnd./o o p;roblema dos retlormados _ e cre­

mos que. a !Solução derradeiro a'¡'r� vi,rá 10lYlAge -, os es,ta­
beXeoifnle!nlto8i hotfileiro8c do A'lgarve tê1n Ide abr-ir u,/l< suas

por.ru.s 00 turitSmo q'We verdO!der.ramente interessa a esta Pro.
vín'P'¡¡a e qrI.æ é' aquelé' q'1t.e p'Or8s·tbilita a :entrada no Pais de
vultuosŒ8' dilvisWsi, i!Je. que tanto necessitamos.

A irlJ8ta·bilida:de por que passa o sector, no Algarve, exige
ur.ge,n,t618J e inteUg,e.ntes me�i'<las de Il'6COrn'v:ersã.o, que não
padem ser '(]jdiadas ,.com. remenJdos de oems·ido. É preciso pois
encarar uma estrr'atégia opor,tuna, ia.<M.ptada 4Is nossas pos­
sibilidades e dilme1l-sõe:s.

Já não se põe, pOll' ora, a que.s,tão dio ,turiJs,mo' «die das-se»
ou do tJurismo «de"mas8ia», .e7nbora. -nos p'areça q,u'e o 'ideal
será encontrar a l8'h�t,ese entre ie8>tJe:,S' 'dois CO/l'l.!oettos e reali­
dades. Nem só os gran¥lJe.s capitalistas, nem'tS,ó o tur'ista «de
rO!UJnotte e barrœca'l. O exôeSlS,o de definição se'lnlpre foi uma
faoa die Ido'bs gumetS, isto sem prejuízo, 1Vatu?Ytlmenlte, da ne·

oessidade 'de plianifioaçã.o, tanto no presiente oomo no futuro,
poi,s organizar também é preciso.

A verdade' é qtte em qualquer pais o de:.renvolvimenlto da
indústr'w. !do turiiStn'lo, só é rewtáv:el e estooel se a- sua pro­
'lTl¡()ção jÔr lYTite.rio:Sa1nente 'piI'ogramada e,m função das suas

realidades s'O.ciaitS-, económicas 'e territoriais. O Algarve, da­
das a-s stUas caracte?'istVcI1J8i próprias, integra-se p:erfeitamente
no «q'UJaÕJro turístico» onde 'as entWiaders wesponsálJeis terão
de «escrever», com. a roliœborraç¡fu do's i.n.ter.es.sados, uma

«redacção» em que maÍ!S í'lnlpof'ta o conteúdo. 'do q_ue a forma
«verná.cula». Exuc<tamenJte por 'isso é que urge andar de­

pr,essa �, bem, por muito dilfcil que rS'6ja 'Q;. «oal-bgrafia» ...

mais uma vez o seu Oarna­

val...»} etc.
Era preoiso fazer propaglJll'lda.

Loulé esoutaoa as em'issões de
rMio e lia os jorn.ais. Entusias.­
?nava-se e redobrava de ac-tivi­
daide:' todos trabalhavam! Era
em benefício da Misericórdia ...

O mí.mero die visitawte.s que
acorria a Loulé, todos os. anos,
orescia 'e uZtrapassava o previs­
to. Começaram a ,su1'gir difioul­
da.des de alojamvento; ma,C¡ Nta­
beleceu-se em Loiüé o cen,tro de
uma rede Ide. distribuição de h08-

peâaçem: por todo o Algarve e

as coisas correram tão -bem

quanto possíVBI, pois que nesse

tempo aindJa nãO' havia ho,teis
.como hoje; ia nasce?' o tU"ismo

que to'dos esp:erávamos ,seria oom

'F maiúsculo ...

Quanto a trœneportes rodoviá­

rioo, 08 atritos e habituais em­

perramento:s da parte da Empre­
sa que mawtém, desde longa da­
ta, o monopólio âo« co./eot'ivos;
mas lá <SB reso,lviam os proble­
'1na& semqJre :da melhor for'fYj,a
passiveI.
Um ilia pensei que unt 00111-

bóio espe;cial (os habituais «com­

b:ó'ios das amendoe.iras») direota­
mente a Loulé, pelo CarnŒlJal,

-s.e?:ia. 'de, grlJll'lde projeoção e ex­

cel�nt.e meio de propagaiTl;(],a. Por

'iwiennédio do jornalista Carlos

de Ornelas da «Gazeta do.s Ca­
m'inhos de. Ferro», revis,ta. em

q'U¡e. _ .erlt.tão, oolaboralJa, consegui
um encontro em Sta. Apo.zónia
com o eng.· Nazaré, um dos (/ti­
reCitores ,da C. P. DisBe-'1n'e ele

que não haveria incOrlJ'Veniente
no omnbóio e8'tpecial e até seria
de interesse para a Companhic£;
mas existia um óbioe; Loulé, a

ciwoo quU6me'tros da sua esta­

ção de caminho de ferro não po­
deria garantir 'talvez, o tran-spor­
te rápido e efioiente dos pas-sa-

.

geiro's, e o oo,mbóio resultaria em

fiasoo. Fi.� uma consulta para
Loulé, Como as camione,tas, nes­

se tempo, não eram e>m granile
número 'e faziam fœlta para as

carreiras e par,a o vai-vém Fa­

ro-Loulé-Faro e dJesdobramentos
sempre imprevistos e 001n' oar-

ros' que então a1�davam peZas Zo­

·tações. ,'de. 24 ou 28 passageir_os
(raroSi ainda os de 30) MO se

polderia oontar com Uin serviço
efica:�. Fioou então assente en-,
tre mim e o Eng.· Custódio Na­

zaré, que haveria para o Car,na­
val de Loulé, biZhe,tes a' preços
redJuzidos. Não cOIYI,s'egui?'a tudo,
mas'o remeœeio não era inferior;
porque ao menos a C. P. encheu

as estações, as vitrines' da Esta­

ção do Rooio e 008 ,de Sta. Apo­
lónia ,e Terreiro do Paço 'de oar­

tazes _ re.clamo do Carnaval de

Loulé, feitos por sua coruta.;. Es­
tava lançada a fama e a n�inha
missão C'££mqJrida.
Loulé en-ohia-se de gente (to­

dios os oll1ns mais) e o di1�heiro
enwava no cofre ,da Miserioórdia
já às muitas dezernas de oomtos

para não dizer centewas.

Apareceram elemento.s novos"

- 'autarquias looais até ._ como

ditadores ,do Oaruaval, oom ino­

vações. Se algumas foram in-te,-'
re;stsan,tes-, outras de muito mau

go8'to.! Aquele tapume de barra­
cão de palhaços 'de feira e que
ficava de uns anos para os ou­

tro,s <sem qualque>T alteração para
melhor! As. pobres olaias da Ave­
nida que todas as primaveras <se

enJOarregava de vestir de flores
rosa-ciorame, eraJm «masoarada's»
de amentloei.ra .com flormhas de

-

papel e muito mau go.sto! Muita
gente se insurgia contlra o diis­

parate; mas, o teimoso inventor
do mau go�to e os que se lhe

seguiram não desis-tiam! E o

oortejo do rei-carna1lJal, de um

pirismo e sensaboria notá'veis!
Mas ,tlUdo a:s.sás 'dis!pendioso!
Muitas foram as pe880as a

quem inculcara - por bairrismo
- o Carnaval ae Loulé e aí fo­
ram o,trautas pelo que lhes dis­
sera. Ao rfegressarem. mostra­
ram-se-me desivud'idas oom o

Car.naval sensaborão e bárbaro!
Queixavam-se-me do 'a.rremesso

de saquinho's oheioo die ped-ms (;

outroo objeoto,a .contun-dente.s; da
estupidez 6 imundície de cer,tos
foliões que fOiY'çavam as rapari­
gas a encher 'a boca de papeli-

nhos, de inut'ilizar ou, pelo me­

nos, danifioar peçae de vestuá­
rio oom guaohe,s de oores ber­

ranies e, quanto a carros, o mes-

1rw âos OIItos anteriores: o trac­
tor a rebooar um estrado com

qualquer artifício florido (de
papel) colocaâo em cima. Assim

foram paseando anos do Car1UlJ­
val âe Loulé sem evolução vi.
vendó apenas da' fama que dera
muito trabalho a co,nq'UlÍstar.
Foi este Carnaval que mOTreú

na devida altura e mlJlrreu muito
bem. Ao meno,s morreu de pé.
Salvaram-se as olaia-s- da Ave­
nida que vão florir agora el von­
tade! ...

Faça-se de novo e bom.
Loulé mlJll'ltém trtuiições, a

bela localização no centro do Al­

garve, o cl'ima primaver-il e1n

fins de Fevereiro ou princípios
de Março quwndio o Carnaval é
«alto» e se realmente não 0,71.0-
ve... e outras mais co'ndfções, fa­
vooráveis.
Vamos fazer outro Oarmanxü:

um Càrnaval turistico, em s1Lma,
e que seja também, para todos,
todos poder,em divertir.s.e e con­

tagiar-se. na grande folia. Não o

Carnaval-exploração.
1!J evidente que se busquem

fonte:s de receita, para o fundo
turistico e, em, especial, para a

benefioênC'ia: que os foliões, en­

quanto se diivertem, mitiguem a

do,' c/,o,s que sofrem.
Faça-'se do Ca?:naval de Loulé

o Carnaval' do Algarve ou n?n

Carnav,al' a nível 'n-aO'Íonal, fa­
moso, como o do Rio, o de Nice,
de algumas cidades alemãs e {JU­

troS} embora em p,roporçõeg mais

11WcZestas, evidemtemente ...

O Carnaval co,mo foi alguns
anO's (poucos) o do Es.toril, oom

tins merol1.ll1tis e dispenilio:sos no­

mes de oartaz, como. Chevalier,
FernWrbdel, Salvador Dali, não
'interessa. Era só para quem lá
ia dei'xar di,nheiro.
Ponha-'se de parte, na quœàlra

co:rnavale8lCa a hillooóndria, o

desânirnw, o «.sP,Zenan», a descoln_

fiança, e desagregação que estão
a querer ser apanágio Ido povo
português! Fora' com. isso tudo!
Um Car.:naval em moldes novos

para Loulé e que recupere e 11,1-

trOfPasse a fama dos tempos de
antanho.
Vila Real está perto e de EB­

panha podem. ir muitos turistas.
O Aeroporto de Faro está em

condições de desembaroar mil'ha­
res de estrangeiros que queiram
passar uns dias 'dive1ltidos sem

terem ,de atraveS'8ar o Atlântico.
Já que não" podemos 'piI'oporcio­

nar aos visitam.tes Os desportos
de in.verno que a TV' propagan.
deia e levam à Suíça e aos paí­
ses nómicos, frios, ·milhares de

tt¿ris,ta,s, ao menoiS ofereçam-se­
-lhes 'durante o nosso inverno di­

verti?nentos, clima suave e mui­

tas flores.
Prepara-se o Carnaval àe 77

como' o Gra11Jde Carnaval'd'e Lou­
lé e pam o seu brilhantismo co­

mecem-se a e,studar programas,
oom bailes, batalhas àe fZares
(pmto de resistê1wia) foliões
m-asoara'doB, ranohos foklórico's,
grupos musioais, ,etc. Tudo estu­

dado, obs:e,rva;,œo em tado a por­
menor ppf'que as re'sponsabilida­
de,s; a O!ssumir serão tremendas.

Mas 00'0 haja receio: haja boa
vonta:de.

Restaurem.se as F,estas da
Vila já para este ano, pelos San'­

tos Populares, ooupando" uma

parte do mês de Junho, oom fo­
go,s de artifício (as antigas fo­
gueiras El carre,tilhas) bailes ao

ar livre, «mastro,s», disputas die

fogo<s como nos outros· tempos,
arraia'is, etc.

Que Loulé se prepare já para
as festas de verão e mais tarde

para o Carnaval de 77.
O Turismo que precisa re8SWl'­

gir tem necessidadJe de todos 'es­
tes auxílios de bows colaborado­
res.

Trabalhemos todo8!

Vamos a i8'So?

Lisboa, Março de 1976.

J. -de Barros ,Santos

DESASTRE MORTAL
Vítima de um automóvel que

despíetou junto à aEAL, no dia
3 'de l.A!bril, faleceu no Hospítal
de !Loulé, pouoais ho'l'!!'SI depots
de' a�i ter «íado ent-rada, o nosso

ccmterrãneo 'e prezado arnrgc sr.

Joaquim de 'Sousa Lagínna, que
contava 65 'MlO,S de idade e dei­
xou víúva, a sr." ,D. María Mar­
Urus- In:ê.s e era pai 'das ST.·' !O.
Mar·ia de Sousa Lagiraha, ca.sada
com o ,sir. ICamilo Martíns, resí.
dante no Canadâ.; da. .sr.' D. 'Deo­
linda Inês. Lægtnna, casada com

° 'sr. IR'Ogério 'S'emião GOiIlça:l,ves,
índuetrral' em QuaI'teira e 'do's
,sr.s,. JOISlé Imês [Jalg1nha, casado
com a r·.' D. Ma.ria. da Luz Gui­
ta; ¡P,aulino, .re'sidentes: na Austrá.
lia. e 'avô do'S SM. Ilidoro L-agi­
nha Martins, Eduardo Lagínha
Paulino, Má-rio LwgiDlhl3. re das
sr."' 'D. Helena Paulino Lægínha,
D. Vitorina !Lagi'lliha ¡MaTt�ns" e

D;' Maria: de 'Fátima Lag'ínha
Gonçalves

Alojamentos no Algarve,
precisam-se
<Dado os bnúmer.os pedidos de

apa-rtamen-tos, al'dewme'ntos tu­

risticos, 'casas ou quartos parti­
cula:rels, que 'e:stãó ,sendo dirigi­
dos à «,C3isla dO' A�gaTve» em Lis­

bda,:. 'Para a ·pr.óxima épo'oo. bal­
near" na no:ssa ;Provinc,ia, ve.m a

mesm,a soUcita.r às pes,so&s ou

e'n!tfda:des i'Ilteressaœs que lhe

eIIlviem; o mais IlYreve po.ssíve-l,
ne's,te S'e'ntido, todas as intforma­

çõe:s, julg.ad'a;s 'con:veni,enbes, para:
Casa do Alga'I'Ve, 'Rua Oa:pe-Jo, 5-

_'2.0; Dto. - LiSboa 2 - Téle­
fone 323240.

ANDAR
Ve'nde-s,e¡ um 2.° a,nda,r, em

prédio ele propriedaele hori­
zrO!1<tal, sHuado na �ua de
CWlllõ-es, 2-2.° dt.o, de C'Oll1S­

tif'ução recente, cl 3 a,SISIO'a­

Ilhaldals, comodidadlt'lS morder­

nas, ma'rqu,iz-e, te!lTaç'Ü e com

ch:3ve nia mãiÕ.
Ne.s·ta Rerda'cção se i.nfor­

ma ou pelo teldone 62999
- LOULÉ.
----------------------------------

VENDE-SE
BetOiIleira, com c'apaeida­

de de 350 1. Matnr e!léctri-
00 e guincha Beta. 500 kg.
com cav8Jliete.
Nesta redacção se infor­

ma..

PREÇOS
DE ASSINATURA

DE <A VOZ DE LOULÉ>,
CONI"INIISNTE

Semestre ",." .. ,,,,

Ano """",',, ..

60$00
100$00

ESTRANGEIRO

Semestre
Ano " .. "" .. "",,, .. "

90$00
150$00

ESTRANGEI'RO AVIÃO

Semestre ", .. " ... "

Ano , .. ,.""""""""

140$00
230$00
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R.E.CORDANDO
QU(J)j�do- no,s m'eœd,o!S de 1922

fiXl.ei a minha residência ,em Lou­

lé Zogo um arr¡,ig,o me oO!I'IAf�en­
dou: V'a·i para Loulé, vai para

voa dle,1'r,a, 11WIS, nã'O se eequeça:
em L,owlé seja z,owZe,tamJO! Ver,ifi.
quei c'o'm açraâo ,encontrwr.me

nU1nia terra �e 'as'f[Jectlo agrad'á­
vet, .com atll ruas rvcl1!s, areiaôa«
e 7AImqJ;as eæpoeia« ao sot e aos

ve1vt-olS treeco« e sle�o,S vin40's da"s

montamha« ao no,rte. Nei8iS€ tem­

po inÆciava,.,s,e a c..ons,trução da

bela av'elniaJa do,s actuais corsos
-

do C'Clff1U1JVail.

O,a seus natur:ais, ãotosio» ae

gr:arv<k oomunii.cabilida.œe, eram

n'O SlBU traio ínUmo acoihedores
corn IO� visit'a1vtes ,e sobretudo

com 0'S novos residentes. Dota­

dOIS de 'Uim apurœdo espírito cr-i­

tico, sl6parlœdO,/l1 por, ideoloçia« po­
ticœs que os devWiiam n!o partido
de baixo e no p'Cltrtido de oima,
tenido como SleU rep'�8'sentcvn.te,s­
ou cartaz-es (1,!S, ,suas NParll'nóni­
cas Mús1Íca Velha e Música No­

va, resq¡.eotivwmente: Filiarmóni­

ca Marçal Pacheco e FUa:rmóni­
ca Amistas de Minerva. Para

OJlém dBilfJtas div'!,sõe.s políticas
ClJotuava na cO'n;Sciêncila 'dos 1011,­

h;taxmos um gran¡de a11'1k1:r à s,ua

terra, um fOlft-e sentimento bair-
1'iSlta .q�£e 0'8 fazia u. nal8 ho­

ras aZtas ilas s!W{J,8 reivindiCações
co'1ectiva:s. Est'e bairrimo tã.o co-

SAUDACÃOI
..

Frane'ils!C'o de Bri:t'O ROICha
e sua mulher, Maria da Pie­
daide CI1UImbj'niho DOiJl1¡in,g'olS,
nat'Uim,is de Lóu!'é e reis,idoo­
tes 'na COlsrta de Linda-�- _

.!P:asitlora (Estádio NalCiona:l),
tiveram ãgOfia a' alegria de

poder r'e,eUlC'oit'nrar seu filho,
JOSÉ FHANCISCQ DOMIN­
GOS ROCHA, que há 15
amrOls s'e, encontrava em Mo-

_

çamb-iqule, onde pmstou ser­

viço mj.lHar.
Sentem, por est.e mOiNvl(),

a necelSs<idaícle de e.xiterior'i­
za'f puhlic.amenrte a sua fe­
¡'¡ddaide p:Oor pOlderem mãtar

saUidades de s'eu filho.
-

nhecido no,s, órgão.c¡; governativos
levou tlim' cébebre po'lítico tios

prim.eiros amo« tiJa RepúbUcq, a

dividir - por eS¢rito critico -

o A�gaTve '81n Barlavento, sota:
Ve!fI;t.o e Loulé. Este sentimento

bai1'T�81ta, quomâo b'em orien,tJado,
CO�1<8!u,Pwe uma; das m'elhores Ton­
tes constr'wtivas, dios agregœdo's
co-le,otivo,s, por terem a sua t>ri­

gem nas exp.ontâ,nea8! aspirações
do Povo. Faço v.otos para que
eeie bairrismo co,nstrnt'ivo se

man,t'emha at1Ma v'ivido 'e actuan­

te, ,tail C01'lW o e!fI;ConPrei nos. lar­

gos ano.sr em que residi! eIIn LOt£­

lé, sen,tim'e'nt'o que me contagi<Ju,
como l8e louletano josse, acom­

panha'llido a,,8 � reivindicaçõei8
colectivas com o miemo ent'l/)8ias­
mo dos seus naturais.
Ao idebrwçam-me «obre o pano­

rama .s:ócio-'eoon6-m,ico de Lowlé e

Stl'U c.onceUvo v-erifiquei qwe a 'SIUa

P,01),ulaç,ão acusava um ,SUpI(J!TOJ­
v�t, ou excel8-.so fisiológico tlinual
mu.ito iltp,reciável nos anos de

1922 e seguinPe!s. Verifj¡quei exis­
tir em Lou:lé QiS incipilent<808i in.
dús,tir,ialS, ,de C'umPu!mBlB, :sabão, ola­
ria e já erm diBlSenvoivimtm<to a"s

i'llidúS1trias 'da pa;l1na, exparto, da

tecelagem, amesatnX1ito de cobre_
e latão enPre outras, e em pletna
exploração a i'l'lidústria .de cal­

çaJd.o. O� 10ulBitanos dlispwnham
então � um tlore:'8'Ce1l1be oomér·

cio, e os SJeiU;8 naturais consti-,
tuiam Q� principais roCaooraido.

Tes e exposrit.ores dJe grande par­
te .das feiras e mercadoS' do Al­

garve, re 'até do. Baixo-AI-entejQ.
Po:det-'s'e afi,rmar que aSI quaUda­
de.s .ae tmbalho, 'die inicia.tiva e

de es-pírito c.omercial dest.acava

08 lowletano,s dos. outrQs povos
d.o A'Z,garve. Qua11idJo -tive a oPQr­
tuniæade die pe,rCOTfl1er o, c.once­

lho de Lowlé verifiqu'eib tratar-se

ele um conce'Pho grande e poten,­
cialnumbe rico, a corrveçar nos

altos cúmes dia Serra do Oal-dei.
Tão a div,idir o Algarve do Alen­

tejo até vir des,ce.nd'o em I81Uaves

decœkos até à be-ira-mar, PUiS'-
s anido· -pelo barl1'Qcal, pelas pIa.-

\
níoies hortícolas¡ até atingir as

terra,s e OJs areias maai'as da

beira mar. DeoorridOi81 vári0-8

amos, ;dB'Vid.o à (Jjccão avsOl1'Venre

oos gra/ndies «t1'U$t'e� inoostTliais,
desapareceram¡. as iwdúS'tlfiia-s d!Os

curtum'es, sabãQ, t!e:celage:m, e até
por últimiO a da florescente in­

dÚ/l1tria ma-1l-ual do càtlçc(:do para
se mecanizàr .

e se c.oncewtrar

longe de Loulé, onde. a 'sua me·

canização ,teria o 'seu l!u.gar pró­
prio. Esta a'/.£Sência, es,ta" fuga
de œctivida<k,s e trabOJlhos trou-_
xe comsigo Q aumento da emi.

grœção c.om o. ,seu COIftejo die uma

excessiV'a di-rninWição da natali­

daide &ln t'dOO o ()(YItceJlw, índice:
de um 1n'al-'6s,tœr eC<Yn'OrMco,;so.

8.I(íI' ,-
ARMELIM CON'TIREIRAS

STAND DE AUTOMÓVEIS
Compra, Vende e Troca Automóvels

novos e usados

'J'elet. 6191.
8ta.nd: Rua Diogo Lobo Pereira
Re814.: ¡nua doll Combaterntea cia
G. aa.-n.. N.· lrf.l.o_Eaq.•

. (L&r1'O do Chafa.rl.s)
Campi:Da de ClaIa

LOULé

001. Todavia a e'n'tradia de divi­

sas, que 08 seUs, fi'lho's emigran­
tes enviarm anualmente, tem vin­

do i/1I com�sar, 'de certa forma,
o vácwo econ6-mico-s-ocial que a

eua ausência ha'via ab-erto.
O conceõño 'œe Loulé, pelo com­

portamen1to sóc.io-e.conómiicQ âoe

seue. nœtun:vis, pela sua v(J¡8,tidão,
variedaJde i(ffQ'gráficu, térmica,
agro:-tpecUária e turística, cons­

titue um conoeõio de vastas e

p-r'QmiS'80ra-s potênOOlidJa.œes que
em breve preencheram o vasio

proeooaâo pe"la ausên'cia d;a,s in­

dústrias desœparecidas, p'ara 'clair

lugar a novas fontes de riqueza,
como as que ,�e crearam recen­

tement'e 'do sal-gema, geSiSp, ar.
tezænæto, da cerveia, do twrismo,
entre outros.

O vasto concelho de Loulé,
dei8cel1Vdo d'o,s¡ a,ZtQS cumes da

Serra do ,OaMeiJráJQ n�£m;a suave

suce,Slsão de '8ocawQ.s¡ d'isp-oBtos
e1n varau'd<!i8 aM ao mar, Be1"V$.

dos p'Olr horizontes, tranquillos fi

lumi-nosQ.'t, qwe 08 ,turistas neces·

\Si,tam e proCuram., cons-tituem

outr.os 'tantas poZos de atracção
que detVe!Yf!, figurar na Ima 'da.

agefllda twri&tti!ca � explorar. A

orla; mariti1na do conoe,lho de
Loulé foi oowtemplalda, com três

das mai,s, poderosas e aliciantes

organi�'àçõe8 turiStticas das quais
pela sua {!1'œnde projecção, de­

vem.o:6) esperar uma larga B pro­
missora fonte de trabailhos e de

d'iv-i,suiS .

Em Loulé 'vivi trinta e dois

anos e œli, a.traíd.o pela força
centr'íp'eta, do ,8,00 bairr�smo, in­
tegrei--me na marcha prQgressi­
va dJas /l1Uas reclamações e tomei
parte nail h_ora8 ailtas das suas

manijesitações colecU-vas, s.obre

as qwaÍ8, a -esclerose ,do tempo
não oonseguiu desva,1t1eCer ou pas.
sar a e'sponja do 8i8q.uecimem'o.
Agora, a cerca de uma vinte-na

de (linos de ausê'ncia, te>ndo já
dobrOOo o cabO' dos oiternta, já
não me é permitido olhar para
a frente o-nde s6 'encontro o pla­
no inclinado da vida, .o tail pla­
no que tem por lundo as p.ortas
da iJmortalichde, mas sim pan'a
traz, pa1'u o passado, como num

caleidOiSic6pio, a rec:ord4tr e a

rev,ive,r OJlguns do;s mais belos e

lumfi,n,()i8{)8 momentos da minha

vida.
Razão UnhJa pois aqwele Ami­

go ao confidenciar-me: Vai para
Loulé, vai para boa" terra. Mas
não esqueça: i8eja Jouletano!

MAURICIO MONTEIRO

JOSÉ NEVES
LOURENCO

.,

M�DlADOR DE SEGUROS

Rua Atiaíide de OHve,jra, 29-1.0

PRETENDE PLANTAR

OLIVEIRAS�

Tenho pi venda, de se­

ql.OOÍJrtO e �ruœrt:adás pronItas
.a daæ fruto.

.

ltnIforma ésta .,redacção 'OU

Telef. 62832 ..,- LOU�.

o
Joaquim:
Não temos <futebol e temos Eu.

séoio.

Não, temas piscínaj, e temos

Qufnhentos,
Não temos cícltsmos e temos­

-te al tí.

Somos um Pais que não se

ralla. Porque, já ee sabe, há-de

sempre surgtr, ao virar da €'squi.
na, um 'destes homens (au ges­

tOIS) prcvldenclaía
O� outros paãses, esses, sem

talento, sem garra, sem inspíra.
cão, f'artarn.se de trabaliha,r para

obter, aqui e aUi, numas Olim.

piadas num Campeonato da Eu.

ropa, mediocremente. um título,
uma medalha.

Para fabrilca;r um campeão,
precisam juntar dez mill índíví

duos, Para construir uma vitória

são anos de traoaêno. ,Bem ron­

tar wm as despesas dOs g"iná­
üo.>', da's p�cjnas, da.s pistas.
Nós �lão.

QueimamO's uma quantidade de

eta/pas. LimitaJno-'llO's a esperar

que caia, de ,madur.,o, da árvore,
o campeão. Que r;íl<�e'nte, entre

as papoiIas e as u�es, a vitória.

Qúe temos nós a, ve,r 'com a

eústên'cia de paoÍS'ei5 onde Os ci­

dadãos são - e'stá pro'Vado' -

obrigados à p:rã:tica 'da 'g'illláJsti.ca
'com uma metra'lhafdora 'enco.s­

tada à nuca?

Que há de oomum entr'e 'nós e

quaque,r
-

pais, onde, já 'se S3Jbe,
se ¡fuzilam todos os atletais que
nã.o ganiham nllelda'l!has de ouro

nos iCa!I11peQna tos da Euro>pa?
Na'da. Absolutamente nada.

Aiborrece-'nœ a gi'ná'stica. En­
t'edia.nos o treino. Impacienta­
nos a pI'eparação.

Somo,sr um pafs de virtuosos.

De autodidactas. De 6€1lf-ma'de­

-'men,

Do d€lspO'rto, o que nos inte­

ressa, 'são as taças. D.o futebol,
o golo. Da ginástica, O' podium.
Nada de ,grandes malSsas' pra­

tiGainte'S. .são monótonas. Na'<la

de grwndes 'esfoI'ÇQg colectivos.
SãO', 'grosseiros.

O Eusébio chutou e fez 'golO'
no mlUndo. O Olübalnga ma'tou e

fez ,swngue nO' tour.o. Tu peda­
laste e ¡fizeste mossa no M-erokx.
TwntO' bas;tou para 'IlO's porem

30'0 rubro. Ê a 'superiorvdaJde do
n()l�<SO 'gigant'escO' complexo de

.inferiO'ridade. Ou a, inferioridade
dO' nQissl:> ime'll!so complexo de
supe'rio'ri-d¡¡¡de.

VENDE-SE
,Máqu�,na e mohliho .para

café em e'S't,áidio nl()¡vo.

Preço acessível.
Nesta rooa!cção- se infor·

ma.

VENDE-SE
Casa de rés-do,-eihão el

6 di'visõe,s,' POif deltrás aa
Igreja em Qua-nteira.
Informa Ddmira- Moreira
QUA:RTEIRA.

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA-SE

Tra.tar com o proprietá�
rio: António Domingos Ca:.'
vaco.

'

Rua da Carreira. - Tele·
fone 62299 - IJJm.:.1t.

Amanhã, Joaquim, væis ganhar
o Campeonato do Mundo)
Vals, dê lá por aude :der! M¿,,­

mo que percas, o que é igual.
SOlbr'etudo ;se perderes.
Ê que tu 'és, amanuã, Joaquim,

a nossa raiva, a nossa .geníca,
O' nosso 'talento!

fi] quando tu, por garra, por

filbra, por teimosia, ultrapassa.
res O's rapaees desses outros pai.
se,s destnteressantes e medianos,
logo se verá que essas hístõrías
de gínâstos, de 'p1s'chna;s e de pis­
tas são ca!lltig'a.s.
PoI clare, Joaquírn, que tu não

tens culpa nenhuma: do estado

em que estão as coisas do d�8-

porto português.
'Muito tens rerto bu, que nao

nascente numa terra de relvades,
ele 'espaldares e de tanques, (le

áJgua 'tépida.
Uma: terra O'nde tu foste a

ca:mpeã:o a: partir 'do impossivel.
E por isso que soa est"!'anh'J

ouv'1r lançar s,obre o teu esforço
soIlitário, ;sobre o teu caval' a

tenra com os pés -nos pedai's, :SQ.

bre a tUlli emigração periÓ',-U�a
IiIOS «tours» - a retórica da,s

qu�n1iJ!", da verd:e-rulbra, âaS' :el ,­

res 'na'CiO'na1s.'

Há tantO's portugue\Se'Si 'como

tu, em 'FrMlçæ. Tanto,s que _lJe'<l:-t­
lrum na construção clvH. Tanto',

que ve'stein a camisola amarela

�s ho,ras 'extraordinárias. Talll­

tos que 'em'pooham 013 prémios
das mtllta's vO'lantes P¡¡¡r.a; as va­

œ.nçruS. !Pal'a 'ei'SlSeS o «tour.'> é

def&'nitivo.

Ê's, Joaqud:m, um p1'Oiletário do

desporto. Um desporto-espectã­
culo. Um despollto,.'empres<áJrio.
Um d8JsportO' pa'drãQ. Que, de

súbito, te manda f¡¡¡z'er, em ma­

nueli'no, w moldura paila O' re'­

trato. Que te pinta; no bo'né a

ma'I'Ca de um 'gás. butanO'..E nas

costaJs' a marca de, uma ti'nta. E

no peitO' a marea 'de um gelado.
O que tu illevas 'eIlll cima!
Nove mHhõeg de sO!ll!ho,s. E

mai,s ao 'reidundân:cia: <la EmilS\!Jora

Nacio-na'l. lE ma�'s 'a eficácia da

RTP. lE ma;Í;s três OIU quatro eam­

pa:shas de 'publiiCi'<lade 'habeis.

,E mails a O!brigação de ganh:lr.
Homem, não s:€'rá Idemais?

Que é, aifinal, o. Del.sporto por_

tuguêsl?
E'sta mão,.cheia '<le dubes, de

ad�oga;dQs, die eomen<ladO'res, es.

tas aJS\Sembleias 'gerais tumul­

tUOS3.tS onde virnte QU trirnta; 'm­

di víduoSi apaixonados repr-eSleJl­
tam vinte O'U tri'nta mil' ,sóci'Os
d�staintes e" mal informados, que
ma'l iSl3!bem Os �'lIiS :direitos e os

�eus ,deveves.

Que é atftnaJ, no DespO'rto p'OT­

tuguês, o :CiicHsmo?
O lCic'lrl,smo são as iéria;s do

futJeibol. As Ulbras do «!Diário de

Notfci¡¡¡s». ;E o drama serra.aci­

ma-;S'e,�ra-a:baixo, 'de umas deze'­

na,s ide homens per'dildos nO' ,sol,
na pü'eka, na pubI11ci:daide.
Quand() é que utas; coisa-s

gramdeis, e úteIs e €'ntUsiasma.n_

te'8, �eixa'rão, de ser trat:adas co.

mO' Ooliseug de <larne, 'como feI­

ras de mús'crnos, ,como lut;a,s de

homens, para se,r.em, muito 'sim_

pleisrn:e'llte, 'uma feista. de vi<la,
de rSO'H!d<8!ri�de-; de paz?

Gain!ha: Agostinho.
_Mas gama 'com.o .homem. que

és e não 'lomo_ bOOl'eiCO', como «rO'­

bob, :éomo rrw,tralca! .

Af1tur-·Portela FUho

(Do lwro <S:Ó Dœport.o
e � ¡"et1'aiS»)
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A propósito' de
Onde

PO'r relceM1€) noeicia p.ubl,ica:d'a
em «(O Tavira» ficárnos sabendo

que a direcção do noseo prezado
coleqa da cid1ad.e de Gillão já foi

chamada 3 vezes a Tribunel
oE 'isto s,implesmelnte porque

houve a ombridade de criticar
acções cre homens públlcos cuja
actusção era lesiva do'S inlt'eres­
ses da- comunidade.
Como nós pensamos que um

dos grandes males do fasoismo
era· exaotæmeote impeidk (atrævés
duma censura imp:l,a!cávelh) qUe a

imprensa atacasse O'S erros dos

poderes p'�b¡k.os, ficarnos agora
atónitos só de pensar como é
poSiSíve¡1 que as mesmas pessoas
que dantes· defendiam intransi­

gentemente a Hbendtalde de im­

prenea, (corno necessidade impe­
riosa dume verdadeira democra­
da) sã,o exactamente as meSima's

que têm agora medo dessa tão

ansiosamente esperada Iibe,ndlaJde
de im¡prensa.
-OonhelClemos o director de «O

Ta'v'ka» e nã'0' nos passa .pela ca­

beça que elle fosse calpa·z de in­

ve'nil'ar pilléri'as para, atacar quem
que'r qUie fo'sls·e.

A,s pelssoas h,ooestas, di'gnas,
proba·s, não têm medo da. verda­
de
Contrariamente, os pusIlânimes

e O'S maus, sentem necessildade
de ame·aç'a'r pe,l:a força bruta ou

'Peilo .t�ibu,",al palra atemolrIzalr os

q.ue te¡malm n·as velndade:s.
� táctica mui,to antiga e muito

usada.
Mas }á agora, p'alra, que o· I'ei­

tor fique a,lg.o in¡formaldio alcelnca

do que se pa'ssa em �av,ira, tra,n's­

c�evemols a' 10lCall· que ju'stiiliiiCoU
este nosso comentário:

,J U S T I ç A

�rês ve-zes, em eslP'a.ço de tem­

po rellati'v'amente curto, ·fo'i a, D·i­
recção de «O TtA·ViloRlA» ch alJlia¡da
a l'ribulnBlI.

-¡';rês ¡prOiCesSIOS por crime de
abuso de Hbenda!CJie de imp,rensa,
co'rrem neste momento no Trihu­
nai de Ta,v.ka, dev'ido a eSlcri;tos
�",seriiCIos nÇl nosso· jornaL
'Em todD1s estes casos, I·e'v"ados

à apr-eoi·ação da Justiça de Direi­
to, foram feitas críticas à aK:ção
de ho:mens pÚb'lilcos, práti.ca acei­
te Inuma vilvência demolcrá,tDca,
que não exis,tJi,rá s.em a/ I+berdlatde
de eJCpre'ssão, de pensamenoto pe­
la· ImprenS!a.

Um dos casos denunciava uma

s,i,tuaçã:o considerada de (œXlp'lo­
raçã:o do homem pello homem»,
em que era inteJ'll/,elnliente um e'le­
mento dai Comissão Admini's:trati­
va da Câmara de TaíV,ira. N'OIs ou­

tros dO'is é cr;.ti!caida. a acção, di­
ta pouteo, demoorátiCa, do p.resi"
dente da! Junta de Fregoues.ia de

Conceição de Tavira.
AlmbOiS o;s fa,ctos sã,o" então,

conside-rados crimes de abus'o de
libe,rdatdte de imprensa, com res­

pons'abiHdade criminal que a Loei

pu,ne com cadeial, ¡ndemn·iZl8iÇões,
mUILta', etc.

FESTA POPULAR
A FAVOR
DOS BOMBEIROS
DE FARO
Telndo em vi'sta a ang-ariação

de fu,ndos de:sitinsdos ao reequi­
palmelnto. da Conpo,ração do,s Bom­

be'iros Voluntá�i'Üs de Faro, de­
>correu na noil!:e de 29 efe Março,
:no Cinema de S8Ir,to António, em

IFam, um Fest:val Pop'ular, que
envo!lVeu u.m vasto pro-grama de
ínldole recreativa' e cultural.

Os mamemo,s recreativos fo­
ram pre.enchidos_ com a actuação
de di,vemos ertistas (T,rio AII;vors­

da, Améri'co F¡lip€, Zilia Maria',
etc.) e com O'S ranchos fo,I:oIóri­
>co'S de Faro e da Fuserta; qu!anto
ao,s momentols cultura,i,s, conta,ram
1C0m ¡¡iS presença's do dr. Joaqu,im
Magalhães e To'ss,an, que falha·ram
da vida e obra do po'e<ta af9a'J'lVio
AlntóniO' Aleixo.

está tal liberdade

TAVIRA>
de imprensa?

De joelhos,
Depois de ter pe,ndido três

guerras o País onde nasceu Mou­
zinho a,jo,el:ha perante as exi'g,ên­
elas da Frellimo, do MPiLA a do

PAIIG:C. O Portuga:1 qUe produziu
homens como' Teixelra Pinito, .Joâo
Hoby, M.o:nso Ide Albuquerque.
Norton de Mætos e outros tan­

tOIS hurnóiha-se. rasteja, ro,ga-!Se,
venga-se. Palra o MiRLA Interesse
mais o que diz a. administraçâo
cia' O,i'ômalnl9- ou o PCP do,' que
diz PortugaL A Fire,l,imo, em Mo­

ça;m:h'que, manda Rill i Aimenta
dizer para cá que domina 80%
do territórlo. De Moçarnorque
corrtinuern a- chtega1r r.mu:gia!d'os
e de AlI1"g:o:�la também Da grande
hecatornbe, cercai de 1 rnillhã:o de

refuqiados e dezenas de milhares
de mortos. r;i/nguoém parece te-r

culpa. Ninguém.
Enære:tanta, em Ango'la. Salv,im­

bi e em Timor a UnT, Iutam con­

tra ais allto/rildades portuguesals,
pOlr serem a f'alvof de Por.tu:gall.
Pela prime'ira vez na Hist6nia umOiFlIR CHtAlGAtS

Portugal!
partido luta contra um País por
querer ser desse País

Eintre,tanto, no sU'I de ÁlIIri-ca
m:llihla,res 'de cubanos ameaçam,
perante a pa:s's'iMidade, do Gon­

g,re'SOSiO' ame,nilcano·. NinguÉlm sabe
se vão invadir o Zaire, a, Rodé­
sia ou outro País, Os cubanos
estão no su'!' da Áf.ri·ca COlm.O um

eíefaate numa. loja- de pcrceíanas.
O p'apell de Po'rt:u:ga,1 ·foi: tornar

pante activa na instauração de

.gloMemos comunistas nas ex-co­

lónias. Governos esses que, uma

vez inlsta,lald:os, nos cospern na,_
cara o seu desprezo. Merecido.·
(�·i dos vencidosl» dieiarn 0'5 an­

tiqos.

a

Ora não é iolltençã_o destas pa­
lavras chamar em nossa defesa
a opiniâo púbil:iœ ou O' leitor mais
assiduo. Este transe é a conse­

quência da maine/ira ·frontal e in- -

dependente de fazer jorn a'¡'¡ srno,
prática de que nunca nos quize­
mos ou qoerernos - a'�h'ea r, saoen­
do bem encarer as responsabill-.
dade's, quando as ti:v.e,r,mos.
Mas não deixa de ser interes­

saote, a propósjto. fazer certas

apreciaçôes deveras pe'J1tinen:tes:
- Einqus.n.to (�O Tavira» é cha­

mado a responder, acusado de
injú�ia, nesta mesma cidade, um

bando de irresponsêveis seques­
tra. mulheres e crianças, nurne so­

ciedade recreative, até às 5 ho­
ms da rnaohã, apedreja portas e

janel'a.s, pa,rte vidros, e naida lhe
acontece:
- Enqualnlto «O Tavir8o» é a�u­

,sado de di,famador, algunlS pse,u­
Id O' - r eo vo!luoi'onário's manipuilam
l8idOl'esoent,es, para' p�ovOlca,reiffi
Ipe'ss'Ü� rpa;oí�ilca,s, s6 IPor eles
¡rlião !ColmPar.titlharem

.

das suas

'ilde ias r'e!Call!Ca;das;
- Enquanto (�O T'avira}) en¡fren­

,ta al ju'stiça, por abuso de l.ibe,r­
dade de impr.elns,a, a droga (�P2S­
seIa)} em Hber'dade pelas ruas da

cidade;
- Enq'Uainto «O Tav·ira» é pro­

Icessado por desre�peito a· outros,
,autêrvtilcos (<vândaJI'os» prati'cam a

mador onda de p·ro,voocação, :pe-

CAMPEONATOS MUNDIAIS

DE GOLFE NO ALGARVE

Foi cQroada de p¡'eno, êxito a

acção que vinha senldo desen·
v,OiI·v,ida pela 'Federaçã:o Poc.tu­
guasa de GOI.rfle, no �en:tildo de
ser oOlllifiaida ao nOiSSIO Pals., él .Of­

ganizaçã,o- dos Carnp'eonatos Mun­
dtiai's de 1976, footo Qlue s,e oons­

tituli de'side I'o.go Ulma demonstra··

çã,o de 'Pil1ena cOlnlf,iança,' na no's'sa

téClnilca e nO' nO'ssa ambiente, re­

presenta também o reconh.eci­
menta ,rnsoifismáve'l ·de que PDrtu­

ga possui ¡pre'senrtemente campos
da melhor qual.idade, à altura de
todas aIS .c.om¡petiçõe,s, o que é o

mesmo que dizer dos melhores do
Munld'Q.;\

Vem isto a prolpósi,to da WoJ1ld
Alma:teur Gol,f Councial :ter já anun­

ciado qu.e· dec'dira entregar a Por­
tu:gall a ,0·rgan,iiZaçãlO dOiS Campeo­
natos do M:undo de Amadores
(Homens a Senhoras), a re'allizar
em Outubro do oonren.te ano, seln�

do aiS de Senhoras - ,Eis¡píri:to
SalnitD T,rOlphy - de' 20 a 23, no

ca'mpo de V,Halmeu'ra, e os de Ho.­
mens - Eioonlhower Trophy - de
27 a 30, no campo da Pelnina.
Sabe,ndo-se qlu'e, !nos Campeo­

natols Mundiais Ma�cuilinos, 'Coln­

correrãQ cerca de 45 países e, a,o's

cBlmpelo,nato'S N:a!Cionai,s Femininos,
ce�ca de 25, e- que .talis calrnp:eo­
nato's têm Siempre a cOlbe,l1tura de
dezenas, tal,vez mais de uma cen­

tena, de jornalIstas esttralngelims,
fá:cil se toma calcular o qU'e a sua

realização entre nós re:presen.ta de
promoção turísti'ca· regionall e,
con seq.¡ue ntemenlte, nalCiona'!.

RALLY AÉREO
INTERNACIONAL
DO ALGARVE
O Aere. Clube de Faro vai or­

(gan�ar, com a colabo,ração· da
:OOlmissão Re·gionall de liurismo,
/UIm R,�llly Aéreo Lntemacional do
lA'lga'J'IVe, que decO'�rerá na pro­
Mínda allga.r""ia nos dias 19 e 20
�e Junho.

Aque1e Ra.l<ly, q.ue se pretelnide
seja uma impo'rtante pro,ya de &e­

monáutica., poderá ser também um

teTicaz meio de 'propag'anda, turís·
rtica do turismo alg-arvio.

'Esttão a ser oontactados pe�a
IOrganizaçã,o vá�ios ae·rocl,ubes de
,¡j119u:ns parses da EurQpa.

rante a comotacência das aerori­
idades poiioiais (veja-se as fre­

quentes etitudes no cinema, nos

cafés,
-

na gincana reallzada há
dis'S e que não oheqou a termi­
na.r e outros desmandos pÚ'bihi­
cos);
- Bnqaranto (�O Tavira» ou os

Ique nele escrevem estão na con­

,tin9ênlciai <de prisão: ladrões e

osssedores de doro,ga, enltretgu'es
pella GJN.R. ao Tlribunall, descem,
sorrindo, as escadas do Paláoio
Ida .Justiça:
- En.q.uatnto para «O Tavlræ

se Ipelde 'pu",içã'o, por (<'inj únia�) ao

presidenre de uma· Junta de Fre­

·guesia, outros ameaçam ,jii-sica.­
mente o Presidente da Câmara,
ern sessão pública, e nadai se

i <hes diz. por se corrsiderar uma

atitude «revoíecicnéria»
Enfiii:m critér,ios· di,f,éœtnltes de

¡justiça .

o S. A. A. L. NO ALGARVE

605 FOGOS
EM CONSTRUCÃO

-

�

Heial,izo<u-:s'e há dias na Junta
Oi<strittail de Fam, uma reuniã,o do
¡Se'cre'tariado das Gomissõ'es de
IMorald'ores S.A.A.L. do A<lIg_arve,
em que partilCiiparam técnicos da­
quele organismo e do Fundo de
¡fomento da H.a¡bitação·, reunião
Jessa em que foram denunciados
Ide.termilna'do,s ent.railles bUrOicráti­
iCOiS, que têm impedido a pro'Sse­
x:uçã,o e:�ilcàz das tarefas cometi­
Ida,s ao S.A_.A..:L. do Allgarve.

O SIElicreta.rialdo de Gomissões
Ide Mo.rad:óres

-

S.;A.AL do AII'gar­
ve de,c¡:di,u,' na re¡fe.ri,da reurllião,
:exig"r «a publl'ilcação no Diário do
IGo'v',e-rrro de por·tarias de fundo
Ipendido; a sa,ída, do de'creto' de
lfiinandamento; e' a autoriozação de
Iposses &dmini!Srtraltiv�as imediata!s».
He¡puidi:ou, também, os ataques
Ibombisttas veri.tiloados nas insta­
ilações do S ..AAL. do Norte e

lalPo,io/u os e'llemeln,tos qu� inte­
¡gram aqu'elle,s organismos.

605 FOGOS
EM CONSTRUÇAO

EntretaMo, o arqui·te.cto B-ernar­
dilno Ramalhete, da Comissão Ins­
<taladora Re·gionall do A:lg8lJ'll/·e,
Ifomelceu a.o jmna!1 «A Capi:tal» os

se-guintes número,s respeita,n,tes às
lacti'v"idades do S.A.A.L. Fla Pro­
'V ín oia all-ga 11\1 i a:

« ... Número de operações S. A.
tA. L., 24; to:tal de pessoas en-

Uma Casá da Cultura

em Faro
No Governo: Civ¡'¡ de,correu uma

reunião ¡para' apresentaçã.o- do es­

tUJdo prév'io, áreas e cu�tos da
Gasa. da Culltura qu,e se pretende
edifilCar. N,a, re'união, em Qlue par­
tióparam o chef.e dO' distrito e re­

pres'a",tantes do Gabinete de Pla­
neame1rloto_ da Reg:ão do Alga.rve,
Mi,ni:sttérlo do Tralbalho, INAl1EL,
União dos S,indi'caitosj1Intersindi-
08'1, 'comissõels de moraldo·res, e,tc.,
admi:ti,u-se a verba, de 25 mi:1 .con­

tos CDmo montatnlte do imóvel,
que ,fioará implantado nO's ,�erre­

. ,nos do anti,go_ «(P.allacete do Lã»,
junto dia Aven1ida da. Re'Púb<lka.
A Casa da Cu,ltura' disporá', em

princípio,
.

de salla polivalen:te de
espectáoulos com capacidade pa­
ra cenoa de 700 espectadores, sa­

.hls :para teatro, «ba,I,le<t», concer­

tos e outras realizações de' índole
cul!IJu'TaII. reoinltos para a prática de
divensas modalidaides de-spo,rtivas,
cooperativas de !C.o,nsumol (que
indu.irá um refeitório que pO'ssa
ser'llk 96 re,feições diárias) e im­
tafaçõ·e·s atdm1n'isttral!:iiVas e sociais
do INAlJ8L e oultros organismos.

iVOI:illidas, 1000 ·famHias ou 4500
Ipess-oas;- fo:gos em construção,
,605; prOlj.ootos de' construção de
1f000o's prontos a iniciar, 220; 'pro­
Ijeetos em p'reparaçãlo, 337; pro.­
'cessas de eXiPwpriação de te·rre­
.nos el'alborados e não CD1ll1clu:ídO's,
,12; peldi!dos de fo,rmaçã.o de no­

·vas assoc'ações de moradores, 8.
(ceada uma das 24 o'Peraçõe·s

S.A.AL correSiponde a uma as­

'sodação de moraO'or-e's, distr,i­
Ibuindo- 'se .por Lalgos, :AJ1�iezur,
,P.o,rtimão, L a. 'g o a, Monchique,
Olhão, Wla do· B+spo, LOUllé, Wil'a
Heal de SémttO Anltón.jlo e Ta,V'ira.

«O -orçamenlto palra o ano cor­
'l"en.te é, se'gundo inroml0u o ar­

quitelCto R'ama:lhete, de 150 mil,
<co·ntos, entre verbas disiPO!n:íve'is
e subsidias seg.unido ou.tros dado,s
lestattísticos a, constru.ção de -fo­
'gos d'e habi,tação do S.A.A.L toem
rep-resentado ulma e,conomia de
,sete a 15 por ce'nto pa,ra o ESlta­
do, e uma economia de 27 al 37
por cento para a a!ssoCÍoação de
moradores».

É. preciso
vacinar as crianças
Tem sido ultimamente not�a

- e a Di.recção de Saúde do o.is­
tril!:o de Fa,ro já ôhamou a aten­

çã-o palra' o falct-o - a au'sên'oial
acentuada da Icom¡parênci·a de
crianças àls valoinaçõ'es obrigatt6-
ria'S, o que não palde dei'xar de
calUsair p reolCUip'aç õ.es.

Diado que a nã,o vaónaçã-a po­
de o.ri,gina,r o alpa¡fficimen:to· de de­
terminaldas doenças (por e�em­

pia, d'i:f.teri,a e po,tiomielite), acon­

selham-se os pa,is o'u ·famitliares
de criançéJIs até aos 5 anos dé
i.dade a t.ratarem quanoto antes,
da vaoi,nação necessária.

�SAVE� abalroado

ao largo de Sagres
O navio-Ip'altrulilla (�Sa'v'e» da Ar­

mada Po'�u9uesa fooi aballroado há
dias por uma embancaç'ão· não
klentitl'icadal quando prolCedia ao

pa.tru,lhamento da cOSlta al'gal1\llia
ao longo da Ponta de Sagres.

Do addente resulltou um rom­

bo no ca-sco ,do «Sa,ye» que
abran,ge,u a casa das máquinas. e

do, quail viria a resultalr a monte
do -chefe'-maqu:nislta da tripula.
ção, 1.° sargento AntóniO' Costa,
e ·fe'rimentos noutros tripu'lalntes.

Ape,s·a,r das di�igência,s efe�ctua­
das Ipelas autoridades não ro·i
'Possw,el detectar a iden,tilficaçã'o
ICto na,vio que colidiu cOim o «$a­
ve».

Po.rtugal: de j O'e!ln os, já!

PRANCIIStC:O DE SiEQ.U'ElIHOS
('De' «Vána 8»)

�--.---------------------

Dr. Manuel Cabeçadas
provedor
da Misericórdia de Faro

O Dr. Manue.! Soa.res Cabeça­
das, 'noss'Ü' oonterrâneo e il'u,stre
méidi!Co-:eirurg'ião, é o· Pmv.eidor
Ida re'cém-e.leha Mesa Administra­
�iva da Sanita Casa da Mi'set�i!cór­
dia de Faw.

São OIS se.g:uintes a,s re's.tantes
imembros que v'ão -g,e·r-i.r os de's:ti­
InO's daque'i:a Ins:ti.tuição dura.nte o

�riénio que' hlldará em 31 de o.e­
iZ"embro de 1978:' V ice-Pro,ved or,
dr. N,o'vais Bicheiro; Seocretá.rio,
,Engién'i.o German.o; Vice-Se.cretã­

il'io, Carllde_;as N-eto; Tesoureliro,
!Luciano aOls Reis Baião; Voga,is,
IAntóni'Ü dos Santos Domingos,
José Jorge, D. Malria Be,ntto An­
Itã.o 'e D. Jul+e'ta da Éncannação
Vieira.
..�-�----

A CAIXA GERAL
DE DEPÓSITOS
FEZ CEM ANOS
Comelmorou-se no d-ia 10 de

Abrill 'O primeim cen.telnário da
ICaixa Gerall ,de Depósitos. N,aque­
·Ie eNa, no audi!l:óri'O da, ofll'm:laçãlo
Gulbenkian, em Li'sboa, eil'eictuou­
-,se uma ce'rimÓ'nia comemorail>i,va
·em qUe esti,ve'ralm presente·s, al'ém
dou,traos inidiv.idualidades, o Pri­
me,iro-Milnli'S.'tro e o Ministro. das
Piin.ança's.
AnterioinmeMe, foram promooV·i­

dos concursos e e�posiçõe·s inte­
gradas 'na's cO'me,morações do
prime.iro centenário· da Cali�a Ge­
rail de D'ElIp6si,to,s, institulição que
cO'1l:t.il",ua a mer.ecer, justamente,
a malior confiança dos depos,iitan­
tes e do públi'co em ger¡�1.
Aa's qU'e uaba/lham na' C. G. D.

apresentamos aIS nossas con:gra-,
tUllaçõe's pela palslsla:gem da efemé­
ride
-----------------------------

ENSINO BÁSICO
ANALIZADO EM FARO

Wn.te e nove coO'rdenadores pe­
-dagóg1ilcos do ents·ino pr,imário do
distrito, de Faro palr,tidpa.ram nlum

cu'rso de redclagem ef.ectuado, há
di,as, na. ESCOlia do Magi stério Pri­
már·io da'qu'e.lal cidade El ,no qua.t
foram abordados probilemaoS que
se rellaJcionam com a's nO'v'Q.s pro­
gramas, ·nomead8lmen:té no que
concerne à a'va,liação contín.ual.
No final do wrso, -foi dec·idido

constituir um Centro R.egiona,1 de

Apoio Pedagógico, para o que
foi formaid'a uma Comissão insta·
,ladora, qu·e terá como tarema· es­

senoia,1 um levantamento das ne­

ces:s,ildlélldes regliolnais no campo
da formação de pro,fessores em

exercício. sensibWizando os' 'P·ro­
�e'Ssore's dos di,ve-rsos e's:t:abe'!eci­
mento:s de, ensino, promo,vendo
e sugedndo acções e propondo
mediida,s concreta's para o ano de

76/77.
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Será o rural
um cidadão de terceira classe?

Telvez porque estamos ill con­

templar meis uma vendei'ante e

·1iI'orescente P>rimave,ra, uma época
que nos recorda juventude: uma

¡paisagem atraente paira quaraos
nas villas e cidades, gozam o tão
apregoado e merecido bem-estar
sociat. RlecO'rdlo�me que sou des­

cendenrte de G�MiPON'ESES. Mas
I�mbro',me ao mesmo tempo, que
75% dOIS habitates das v,iil'Bs e ci­
dades, descendern do meio nur'al.
IIIlléootestáve!1 tonte' abastecedora
de todos nósl Ines'go;táveil caud:al
de valores humanos.! 19nO'radio ceo­

tro de escravédão?
Oh, habiltante das v,i Ias, das ci­

dades, dos grandes centros ooou­
lacioniais" donde descenderrs teus

pais, teus avós? Tu, que nasceste

no; oarnpo. porque o ebandoneste?
Porque fioge's ignorar as mãos ca­

losas, os rositas envelhecklos, de
teus compaoheríos de ju,venlVuide?
Robre campesñnato, que a,inda por
último, é a!lCunhadoi de sall'oio,
se�renho, monrtanheiro, anal¡f\abe't'o,
deslpoJ,i,tiZaldo, e qUe mais? Cida­
dã:O' de terceitra classe? O/h, SE­
NHOIRBS das forças miHtar.izatclas,
oifid'ai·s de caroreira das F. A., f,un­
cionários ;públilO<Ys: pO'rque não
tenrtais saber a O'rigem da vO'ssa

pr,olcedênoia?
IE vós, fe,rroviários, traba�haldo­

res dos 1lrans.pontes, da ¡llIdústria,
do comércio, dos hO'gpnais, da
M,arinlha Melncalnrte: o's vossos an­

tepa'ss'ado's nã,o teriam sido cam­

ip·onelses,? Alfacinhas e trilpei.nos,
como' terJa sido pos·sível o o�es­

.ciImelnro das vossas duas grandes
cidades, sem um conrtnibuto Irural?

>Gomo será poss'¡ve:1 a vossa' so­

brev,i,vêniOia, sem o sac.�¡f,íci;o do
campolOês-:saloiO'? Oh, ,Emigranrte ru
que és, quase e}OOlusivalrnen,te,
descendente de oomponeses, tul
que fu:giste da misemnda �ida w­

rail, volrta em goZO' de féria's" mas

nunica palra· te senltires sUipef"<ior
aos ,te,us oOlmpafOihei.ros de O'n�em.
Dã,·llhes ca:rinho, afaiga-4he O' so­

,frimenrto, que é comparávell 00 reu!
Ama,i o vosso' to,nrã,o·màtall, porq:ue
O' meio �U¡fa,l, foi' O' teu berço de
,criação e se,rá a tua que�ida 'Pá­
tria de sempre!
,Oh, SENHORES s,i",diica!liistas,

vos que também descendei's de
CéllmpOlneS8'S, não deve,i·s ign'orar o
ruraJ, seja ele Itratba,lhooof assalla­
riado, re'l1Ide'¡ro, pequeno" médio
ou· grande pr()¡p�ietário. Ele é digno
de e'st"mu�o. E merece protecção,
é traballhtador, e é p.ovo. Ta,1 COlmO

os habirtant,es dás cidades, SUipOlma'
a 1Ilutua'ção inlfJa'Ocionista, tem di­
reito a re'9·a�lias, como qualquer ci­
.dlaidãIO da sooiedade portuguesa,
porqlue o bem-estar SQlCial não
Ipode ser luma' pallavra vã, nem O'

eXiclusi,vismo das geMes das doa­
desl Vós, p'regaclores do bem co­

mum: vós, dj.stniibuildores volunrtá-
,
·�ios do fa,llitas'¡'O'so manto revOilu­
clonário e plro,gressi'sta, terão de
se oonven'cer que, s6 há progresso
'com a cOllaboração clio campesino.
O loampolnê's, sabe de há muirto
que ca,í,u no I:ogro.: ,n.ão ignona que
está atulaldo no lamaçaJ e por is­
so não ,alilinha em argumenrtOtS de
'retórica, ba,Joilia, que têm como

tJoi'oo· obrjelctiv,o instrumenrt'61J.iiZar O'S

humillld'e,s, para fins meramen.te p,o
I1ti,cos.
O que acon'ttlICerá neste Flafs,

sermoll18'S sindical·istas, se um dra

��---------------------�

TRANSCRICÕES
"

,Em :recente :edição, o «:Di'ãrio
de Notfci8Js:» Wv'e a gentHeza de
:tr8JlJscreve'l" de <A Voz de Loulé»
2 peÑO'dos do art�go «Mo'eda sem

cobertura» do nœso 'COlaborador
Manue:]¡ Fat>ia.
!Por :sua vez, o nœso prezado

colega. �O �:&, de rRio Maior,
trtlJnsc� na integra, o refe­

rido artilgo.
Em núm'eros mails recentes !!lO.

v'a.me!llt-e o.' «fDiário de Noti'CiaÆ»
hOlIlrou este jornal tran;Screven­

do parte 'elai loca]; aqui: publica­
da: <Ora a.gora salis tu, o,ra ago­
ra. eII1tro eu> e também alguna
perlodbs do Mti!go: «E'ielções, cI­
vtsmo e :ræp<msa:bili�.

os rurais, exi,girem as suas, Justís­
simas re'i,vi>OJdüoaçõæ? SimI Quem'
vos disse que um rural não tem
o �Htre,i,t:o de descanser 17 horas
por dia, 48 nos fins de semana,
6 contes de ordenado mensal, 13.0
mês, 30 dias de férias corm sub­
sidio?

S'im! Quem vos disse que o

canjpenês não tem o dire'i,to a· ver

Televisão, de possuir rádio, teJe­
fone, �r·igocifico, esquentado"., má­
qui,oa de +avar, luz eléctrica, água
iCamlllizada, meios de transpone,
médicos e assistência .medilcamen­
tosa? Quem voo disse qUe o

cæmponês. para obter essas suas

Ju�tas re.iv,ind:caçóes nã.O' tem que
fazer li sua greve? Oh, santo Deus,
,reti·ra do ·pietnsamenrtQ dos hUlmül­
des rurais, essa ideia diabólica"

para não morrermos cI'e fome nas

ddadesl Perdoa-nos Deus Cr,ia­
dor: nós reconheeerrsos O' 1f0iS50
existente, ernre a cidade e o !

campOlI
Olh, fel;iz gente das cidalde:s, que

saboreiam o bem-estar soclel, que
aurlierem com justiça os ordene­
dos q¡ue pretendern: qUe' lutem
·pela justiça social, que conde­
nam a eXlp�lor.ação do homem pe­
lo homem, que se lamenræm do
aumento do cuete ·d'e v'¡da, o

que pensais dos cernoonesee?
Terá a ,(lIOS'SO País as mín,imas
condições ¡pa·ra tornar p o.sSibve-J
essa .jueta pretensão? 'Esta'rã!O' as
vossas bolses, preoaradas para
p!a'gair o labor do cam¡pesin8lto?
Não! Porque o camponês está
condenado a ser um parenre po­
bra do habitante da cidade! O
ca:mponês, só é igual ao oitadino,
no .podre Jogo PQ!:íti.co, porque o

seu verto é igual. Portaœto ca:m­

poneses. homens El' muheres, Uim

momento de iguaillda'de se aVlizi­
I1Ihia, as BLBI>ÇÕES. Nem um só

camponês, deve retnutndar a es­

se dever .de cidadão, porque tá
basta de n:u,I¡idade's, já chega de

deSlpo'¡'itizaçáol
MANUEL FAlR'IA

••••••••••••••••••••••••
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JOÃO DE DEUS E A CARTILHA:
TEMA PARA AS

Será �na:ugurooa em Lisboa, no

mês de Junho, uma elCPOosiçã,Oo de
trabalih'Os sielleociotnados pelo júri
Ido concurso «(João de o,eus e a

\CartiJha Maternal vistO's pelias
Crianças», inol,urdal nas comemo­

rações do ce,nrtenário da puibrJlic.a­
ção daqtu>ela obra, pe.dBigÓIgliiCa., cu­

ja primei,ral fase decorreu recel1lte·
mente em São Bar:to�omeu de
Messines (iCon$o�me (i!A Voz de
tLoulé» noticiau), terra nata� do
poeta.
A inicia,tiva cabe ao R'élIoad' Clu­

be de S,iilv'es, com a cOilaboraçãlo
Ide entidades of idais e a'urtarqiU'i'aIS
Ido Algarve.

O COOCU'fSO acLma reiierido é
e'xrtensivo a tOldas as crianças que
10010 eXloe!da:m os 10 a,oÜ's de ide­
Ide, à data da sua realJi.zlaçã·o'. Os
l8!s·suntos serã,o eSlCo:ih:idos Hvre­
lmente peios concorrenrte's, 'mas

'l:e-rão de se'r subo,r.dinados ao re­
ma «João de Deus e a Caintillha
M'aternal».

NOVO SUBCHEFE
DA PSP DE LOULE.
IApós Um'B. permanência de cer­

ca de (1 anO' em Angola, jã se

encontra de nova a cllelfiar o

POiStO !de iLoullé da p. S. P. o

no'SIS{) prezaJdOo anúgo. sr. Vicente
Martins, que durnmte. aJ>gung anOlS

exerceU' aqui: �dêa:lticas funções,
revel>andQ qualidaides de 'c1heiia

e ge ido:neidade que jUJsrtlfi:ca.Tam
o respeito e a cO/Il:sidera,ção de

qUJe' é mere'oodor.

Vem a propósito illliormar, os

nO.5lS1Org JJe!itOl'es que o PO/soo de
[;aullé da. P. IS. IP. vai seT rtelfol1Ça-
00 com ,mais¡ 5 erl�m€mtos, nú­

merQ ooIl!Sideraido impre'sci\1ld:ível
para &9 a:ctuaiB necessiidades de

seguraJnÇa da populla.çã:o 10lCal'.
ISa:bem'OlS Ique em.e aum€lIltO' de

elfectilVoa coincidiI'á com uma

tramsrfeTêneia. do IPolSto para rus

aiCtuais msta:!ações da Guarda
Naciornal RepUJblicama a qual, por
aua: vez, IficaTá ilntstala;da (e pa­
rece que muito !bem)', no. edifí­

cio da Cadeia tOomarcã, a qual
já. não flmciollia; há cerca de 2

anO's, pois Loulré ficoU' a:bra'lllgida
pella. ãrea 'da -cadeia de Faro.

Como a miæão da. G. N. R. é

de vigHância nO' campo., é per­
feitamente aœit:álVel que abaal­
done ilILstalaçôes que .se si,tuam
na� mais cen.tra'l da V�la.

Esperamos (e desejamosl) que
o retforço de etfectLvOIS da. P. S. P.
e da G. N. Ro venha cootrtbuir

positivamente para. rnalior tran­

quiUdadie daquel>a paTte d'at po­

pW'8JÇão q¡ue, po:r ,se'r oOOeir8) e

traibahhra.dora, them me'rece dor­

mir em IS'egurança em relação
aos seUIS beœ Ie à sua pr�ria
peiS!SOIII..

CRIANCAS
...

SerãO' admitidos trabalhos em

prOosa e poesia; desenho, pintura,
Ipapéi's recortados, e a�e'sanato
eocollalr ou traIballlhos manuais.
.os t,rabalhO'S em prO'sra e em

verso ·devem· ser curtos, manus­

critos (com boa calitgraifia) ou

d'a,ct il:'o:gra.ta.dO'S, apena's de um Ia­
do do ,papel; os trabalhos de de­
senho e pintura de,vem ter a me­

didar mínima de uma fO'lha de 'Pa­
ipeil almaço. Tooos de,vem indicar
sempre o nome, a kJatde e a mo­

rada do autor ou dos aurt:o.r,es e

ai,nlCla a escolta que �req'Ue,ntam.
Os ,traba'lhos serã,o 8ICeites até

ao próximo dia 31 efe MÆ!';0 -

podendo a Imtrega ser fe'Ílta pes­
soadinrenlte OiU pelo co'rre.io paTa
«ConiCurso Initanti,1 do Oenrtenário
da Cãntil:ha Martemah>, Ra;call Glu·
be - Sti!lv'es - A�gar've.
Serão art.ribu:ÚClos 10 prémios em

ca¡da mod'all'�dade e, se o júri as­

sim o ente,nder, pode,rã·o ser wi-·
bu:ídias menções honrosas. Ha.vie­
rá um prémio espeloial para, a Es­
co,�a que '8¡p,r�sentalr O' melhO'r
cdnIjunto de obras.
A eXlposição dos trabailhos

cO'n'corren1es, depo,is de se re'aJi­
za'r em Listbo'8>, Sie'rá repetida em

Sã'o Barrto:lome'u de Mes'sines, S,il­
ves, Faro e, passive!lmenrte, nou­

tros larcais do Pa5s.

Festas de Nossa Senhora

da Piedade
No pr6ximo tdomÆngo, dia. S

de, Maio, comp1leta-se () cicliO !es­
tiro tlraIdic!iOll'lJall dia no8I8Q. 'Vila,
em oonra dia Virgerm -sob a in­

voocação de Nœsa BeJnh.ora dkJ,
P1�, ()iU melh.o!l', na h'ngua­
!I� dio ?ZiOl8I80 povo, da Mãe Bo.
bera!nU.

1).esde a Pá8cIda qwe a tina­

getm, trazida do t8'eU pequen<)
8OhVtuámio, é objecto dxJ. æwera­

çœo doI& t£& na Igreja Paro­

quica de B. 8ebaisltüio, onde, 00-
mo sempre, a. afluência. de de­
'UOIt0i8 t1mn .8'f¡do oonUnwa, enohen­
IZO..:8'e a t¡e;m,plo, tIoid'ais ClI8 1lO£tfM"
durantle ClI8 lVOve>n!QlS.

Â8 1'1 hJo.raJs .sairá a m;a,g,est08'(J
proClilslsão, na qu.al se incorporam
m�l� de pe.stSioal8 kW roda a

Provincia e qwe depo1/s. de Pf'JI'cor.
rer ClI8 p¡7'i.ncipclJi,s 'rUIQ¡81 dia 'Vila,
I8'eguirá, no meio do 'InIQ,Í8 vibram.
t.e en.tu.WstmO em marcha tTiun­
fOJl para o ,seu santluário.
Estais f'M.tx1J8 diaJ8 maJ,s œntigcs

e típioo.s dia dIwoção mariana,
flraIr& este cm.o, COlmo -'empre, Il
nJOI8ISIa ufla � nÚ'lnlero die

peæoag. (]We, de tOidla a provín­
aia, vêm dclza¡r aos pés da. Vir.
gem � dia .Ned.aIde o ro­

záriio. � I1U6<& pre.oea e as flo.
res do IltKI g1'a'tidcio.

O.DIREITO
DE PROPRIEDADE
E O ESTADO

(coo.tritnluJa,ção da pág. 1)
cargo, deverá por isso, regular­
-Ste por esses direitos. Acima do
econômíco está o humano, o que
nos ieva; a consíderar- lB; comuní.
daide económica como subordí,
nadæ à comunídade polêtíca. O

Esta.do, no momento '<1'6 de!l'j,¡ür
os seus direitos em assuntoo de
eeonomda, deove, portanto, vol,
tam..se paræ ()I homem e colocar,
-se numæ perspecttva de abso,
luto à pessoæ humana e eeus

díreítos, Em lSUma, d�e dirigi'r
a: ,sua atenção aos fi{[);s huma.
nos, !pOrque a; economia é ape­
nas IUJIn meio para e.lœ e, como

tal, teTé. que -elalooraT-sel s.e'gundb
unm hierarquia '8'm eujO' topo
eslta'rá SI peslSoa com <liS ,seUs di­

reitos (').
Assim, aJ vi<la económica apa­

rece-nos 'domina;da, de >certo mo­

do, pelOISI dtreitxl's l'nalie!DáveilS '<la
pessoa lhumSJIla, os quats, como

a própria; ple:slSoa, sãO' anteriores
ao ESJta¡do (lHM'ing diz até: «O
hOime'm nãO' é pa:ra o Estia:do,'
maiS o. Eo9taido pa.ra o homem»' (2).
iE ·entI'e >eSlseS œTeitOts, estão o

mre,Lto à vida, 0'. direito a tudo
° que é neoeæãrlo à vida, o di­
:reilto - como ser radonal que
qUie é o homem - de ,ser sua

próprLa providência e prover as

oSJUaS rnecessirdiaJdes. ComO' raBulo
tado, o diJreito à propriedade pri_
va:da, pelai qUM a: �soa ga·ran­
tirã sua sulbsistência, Uvremente
oe com t<>da a; dj,gnl'<lade, até co­

mo ,fruto dOl reu ,tralOOJ!rho hUma­
no que, por eSlSlênJcia, é a.nt€iS de
tudo, pre>8'8IX1J" embora também
ele te<nha uma fUJnção so:ciad.
'Sendo a.s&m, n.o e�erclcio de

.saUIS ditreLtos e :na d�in1ção dos
seus dev.eres·, ()I ESitado � deverá,
prJimeiro, 'CO!Ilsiderar o:.s direitos
dia¡ pesrsœ romo aJIlteT'i.ore.s aos.

seUll. lPor 'iisse, mesmo quando
se 1fii2leir Qlpe,lo ao E&ta.do para
estiIDiUlar OUi :estr:utura:r mMS
conv'enlentem€lIlte a; vida econ6-
mi'Ca. lIlão poderá !SIlr nunca em

dietrimento 'da pessoa; qUie se

hâ-dei Ifa::rer tal Int&l'lVeIIlÇão.

'l'U!do Isto, porém, não. retira
ao Estado o direito de íntervír

directamente no regtrne de. pro­
príedade, desde que o Imponha
a; regulação ido. UJs:O dos Ibens de
acordo 'com o ,be:JllJ comum. O
Concl1io 'Va!tÍlCaJllo IL diz mesmo

que «no nosso 'tempo a comple­
xídade cresceate das círcunstân,

cíaa Qibraga¡ os poderes públicos
a Interéerír' mais frequentemente
em matéria; social, económica e

culturad, part¡¡ 'Criar condições
maís :Ilavorálveis que permitam
aos cídadãoa e aos grupos, pros.
seguíe de um modo made eficaz,
na reælízação do bem completo
dQ \homem na liJbe1'da.d�» (Ga1t­
dium et Bpe, n. o 75).

AlNALI'DE GUER:REIRO
(can-UnUll. 1110 ptrÓI1:. número)

(1) Ofr. rRlélgis .Jolivet, Traité
de PMlOlSlOIphile, t. IV, M(J(1'(J//,e, Pa­
rilS,. Emmanue1 Vitte, 1956, p.
320-321.
(') Bernhardl HM'ing, A Lei

die Cris.t1o, vol. Nil, Ed. H&d>er,
S. IBaulo, 1961, p. 7,9'7.

o País tem nova

Constituição Política
(ccmtÍll1;waçálo da pág. 1)

Idos na Assembleila COl1isrti1iuinte,
os ooiputado·s eleÍltos petlo POr.fO
Iportuguês puderam elaborar uma

IConstiltu:içã,o v,endade,i-ramen1le de­
ImocráIti,oa, bastante aVia:nçada
Imesmo em re,laçã,o a mu:itos ou­

ItrO'S p6,í'ses do Mundo.
Esta¡ nOIVa Le,i PO'litiea, se for

d'ev'i:ct.amente a,ca:tada" é uma cer­

te·za de que a Democra,cia awan­

çará em Portugal, a camtnho de
um ·fu,turo mai,s 'I·i,vre, justo e pro-o
gre'ssiv'o. Para usar de n'Ovo' uma

>expres,são de Costa Gomes, «res­

pei:t;á.la deve ser um honroso
aoto VQ¡luntário de todo's os por­
tugueses».

M. E. CAMPOS

Pinheiro de IAzevedo no Algarve
(cootinua:ção da pág. 1)

ção œ tOldo. () Pa'Ís para as eXlCe­

Jentes condições que '0 Algarve
:reune 'para 00 tUTÍISffiO.

O Allmirante PiDiheiorO' de Aze­
,vedo tem uma predile'cção espe­
cial. pela Algarve, prCllViD.'cia que
viSita quando as t'atrefas gover­
nativas Ilhe corncedem algum tem­

po disponive'l. Alstsrim aco'nteœu

agora.
Pinheiro de i.AzeveidO' - a

exe.mplo dI) .que ,sucedeu h'á pou­
cos meises - aproveitoU' a sua

o Estado intervem
na Quinta do Lago
Numa das suas últimas reu­

niões, e sob proposta do Minis·
trO' do Comé,roio Extemo, o Con­
selho de Ministros reso,lveu que
o Estado inte.rv,ellha na, Societdlade
do GoMe da Q,uinta' do La/go, nos

tenmos dO' decreto,lei 600/74, com
sUSIpensão do's órgã,Oos socia:s dias
SolCied:aides P�anal (Socie!dooe cI'e
P.la·neamen1O e De'serwolv,imento
do Alga'rve, SAHL) e Socieda­
de do Golife dai Quin,ta do La.go,
Como se sabe, na Qui'nrta do

Lago (zolla de A:lmansirl) estava
programada a constuçoo. de um

empreendlmenrto turisti!co de gra1n­
de en.ve.rgCtidu,ra, too6IV'ia' seguindo
cr.itéri'os el,itistas que' hoje são
bastarlite Oonltl$tadas, por ,razões
económicas e socia-is.

pI'eISieIILça mo Algarve pa..œ se m­

teiral' dos dweT'SOS prOlbl>ema;s,
sobretUJdo: ()lS que .s'e relaciœl'a.m

com o turimO', e para visitar al­

,gumas loca'Hdades a..lga·rvias, con­
veI\Sando 'Calma.mente com as

pe·ssoas que ISte Ilhe di.rtgiam.
Como 'curiosidade, diremolS

ain<la que Pilnrheiro de Azevedo
afirmou que «re pudeISlSe villlha
viver :para o A�g{l¡rve, que é uma

terra maravillhO'�. PO'r outrO'

lado, um algarvio comootou a

afirmação do Primeiro-lMini,stro
acr.escentando:: «A:s:.sim jã fica.

mO¡g maits esperançados 100. d�s­

centralização admirnistra.ti� ...»

LEILÃO
DE BICICLETAS

N.o posto {lie. !IJoullé Ida P. S. P.
reiaJl.iz!a¡_!SIe :no próximo dia 6 de
MaiQ um reilão die bicicletas e

outros dbjectOlS, encontradois na

vi'a pú'bli� e que não ¡foram re·

cl'a!Ina!dos pelos respectivO's pro­
prietários nOSI pT'aZOS legais.

>No. elntaDlto, tratando-oSe de db­

jectos de eJ.�wa'do vadO'r, de eiIltre
O,g quais se encontrtam 7 moto,rL­
za¡dals (uma ldá:s quailS quase no.

va de custo, aproximado a 17
contO's). Osi pÍ'O'prietãrios pdde­
rão lieva;n1Ja;rl o quiS ,l!h�s perten.
cer amte,sl do lehlão œe.s'de que a.

do>cumentação 'a.preseintaœ seja
prova clata da 'respeiCtiva pro­
prieId'ade.


